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E L TIEMPO.—(Da tos faciUtadíM por el ObservDlorlo de L a C o r u ñ a 

a las seis de la tarde de ayer).—Valores medios en las ú l t i m a s 24 ho­
ras. L a temperatura m á x i m a l u - de m grados, la m í n i m a , d i 13'0 
y la media de 15'0. Hubo viento d ; l Oeste, con una velocidad d" 31 
k i l ó m e t r o s por hora. E l recorrido to t a l del viento fué de 713 k i l6 'ne -
tros. L l u v i a c a í d a en las 24 horas, 13'9 Utros por metro cuadrado. Ln, 
vis ib i l idad fué de 3 k i l ó m e t r o s . Hubo mar gruesa. 
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La ley del 
divorcio, 
derogada 
España , nacida a l amparo de la 

Cruz, n a c i ó n ca tó l i ca por excelencia, 
no p o d í a sopotar leyes' impuestas 
por los enemigos de Dios para arrui­
nar y pervertir la cristiana institu­
c ión de la familia. Ha sido deroga­
d a la Ley del divorcio. Anular esta 
ley t iránica, dictada con la finalidad 
perversa de socavar el m á s recio pi­
lar de sus tentac ión de las grandes 
tradiciones religiosas, culturales y 
p a n á t i c a s de nuestra nac ión era un 
compromiso que estaba en la obli­
g a c i ó n de cumplir el nuevo Estado 
que ha ratificado solemnemente en 
múlt iples ocasiones y, d é una mane­
r a elocuente por boca del Caudillo, 
su pro fe s ión de f é ca tó l i ca . Y el com­
promiso e s t á cumplido. La Ley del 
divorcio—arma de los enemigos de 
España contra su grandesa^e instru­
mento pervjrso a l servicio de vicios 
inconfesables y de planes s a t á n i c o s 
de d e s m o r a l i z a c i ó n — y a no existe. Lo 

' que Dios' a t ó , atado q u e d a r á para 
siempre, sin que leyes repudiadas 
p o r el sano juicio y las arraigadas 
creencias " virtudes de nuestro pue­
b l o , puedan :er ut i l i zada í para des­
trozar, y a veces prostituir, la her­
mosa institución fxv i i ' i ar que Cristo 
e l e v ó a la cond ic ión de Sacrame::-
fo. . 

La lev del divorcio formaba parte 
del vasfo plan m a s ó n i c o trazado con 
lujo de táct ica p ^ a intentar hundir 
la s ó l i d a armadura d e nuestra exis­
tencia nacional. ¿ Q u é principios, 
q u é virtudes, q u é instituciones sa 
o p o n í a n al avance de los enemiros 
de E s p a ñ a ? La re l ig ión , la cultura 
c a t ó l i c a , la familia presidida por 
Cristo, el firme patriotismo j a m á s 
desmentido de ¡«s e s p a ñ o l e s , y la 
unid-.d de las tie-ras nacionales. 
Contra esta unidad ^e f o m e n t ó el 
crimen sepsrc-''sta; contra la cultu­
r a ca tó l i ca se impuso t iránieara. 
la escuela sin Dios y se pusieron las 
c á t e d r a s al servicio de la propagan­
da atea y antinacional; contra la 
familia se i m p l a - ' ' " I divorcio y se 
faci l i tó y p r o t e g i ó la m á s abyecta 
p o r n o g r a f í a , abriendo ía espita al vi­
cio y a la corrupc ión; contra el pa ­
triotismo, se p r e d i c ó el desprecio a 
lodo lo nacional y se t r a t ó de incul­
car en el alma de las juventudes de 
España el odio a todo l o ' e s p a ñ o l , 
i n v i t á n d o l a s a la ido latr ía del ex­
tranjero; contra el valor y el esp!-
ritu de sacrificio, se p r e d i c ó el pe-
íSmísmo, el desaliento y el desprecio 
d las grandes figuras que hicieron 
í u e s t r a historia, incomparable. 

U n día la Providencia puso en pie 
a nuestro pueblo y le d ió un Caudi­
llo. Entonces de las entrañas del a l ­
ma nacional brotaron con tuerza vi­
gorosa las inextinguibles virtudes de 
la r a z a . Y la verdad se impuso. Y la 
infame tramoya montada por los 
enemigos de España se hundió a l 
empuje de nuestra doctrina y nues­
tras armas- Y se hizo nuevamente 
la'unidad. Y Cristo v o l v i ó a la Escue­
la . Y la familia se v i ó libre de la 
amenaza del divorcio. Y , en definiti-
tivar España v o l v i ó a s e r E s p a n a . Por 
estos caminos, a u t é n t i c a m e n t e espa­
ñ o l e s , nos esperarsin embargo una 
gran labor que realizar. H a g á m o s l a 
para evitar que un solo resquicio 
quede abierto para el ataque de 
nuestros enemigos. 

EL IDEAL G A L L E G O . 
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'LOrUDRES, 7 . — E ¡ p r i m e r m i n i s ­
t r o h a r á e l ¡ p r ó x i m o m i é r c o l e s u n a 
d e c l a r a c i ó n e n l a C á m a r a de los 
C o m u n e s c o n r e spe t co a l a s p r o ­
pues t a s d e p a z h e c h a s p o r e l 
F ü h r é r . E n t r e t a n t o ,Se c e l e i b r a r á n 
consu l t a s e n t r e los G o b i e r n o s i n ­
g l é s , f r a n c é s y l o s de los d o m i n i o s 
b r i t á n i c o s . D e s p u é s . d e estas c o n ­
s u l t a s s e r á - f i j a d o e l t e x t o de l a 
d e c l a r a c i ó n de O h a m i b e r l a i n . 

U N A F E C H A H I S T O R I C A 

BER-LESr, 7 . — B e r l í n c o n s i d e r a e l 
d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r e l F ü h x e r 
c o m o f e c h a h i s t ó r i c a p a r a e l d e s t i ­
n o ó e E u r o p a . P u e b l o s q u e se e n ­
c u e n t r a n en . u n a e n c r u ó i ( j a d a e n l a 
que l a s p a l a b r a s d e H i t l e r m a r c a n 
los c a m i n o s . E l e g i r á n c a m i n o que 
l l e v a a l a d e s t r u c c i ó n m u t u a o e s c u ­
c h a r á n p a l a b r a s de H i t l e r que se­
ñ a l a n c a m i n o h a c i a l a s o l u c i ó n p a ­
c i f i ca y j u s t a , h o que le d a s i g n i ­
ficado h i s t ó r i c o a l d i s c u r s o de H i ­
t l e r es q u e h o se l i m i t a a s o l u c i ó n 
de p o b l e m o s . p l a n t e a d o s s o l a m e n t e 
s i n o qiue p e r s i g u e n u e v o o r d e n d e l 
m u n d o a c t u a l m e n t e p e r t u r b a d o a 
consecuenc i a d e i T r a t a d o de V e r s a -
Ues. A d e m á s n o son p a l a b r a s huecas 
y fóuenos deseos s i n o • l l a m a m i e n t o 
a l a a c c i ó n , a l o b j e t o de a s e g u r a r e l 
C o n t i n e n t e e u r o p e o s a c u d i d o p o r 
t a n t a s l u c h a s , l a p a z y d e s a r r o l l o 
n o r m a l . S e g ú n d e s p r é n d e s e d e l d i s ­
cu r so es deseo i n c o n d i e i o n ' a i de paz 
y f u e r t e s e n t i d o de l a r e s p o h s a b i l i -
d a d f r e n t e a l a s u e r t e de E u r o p a , 
c o n s t i t u y e n bases p a r a l a s o l u c i ó n 
de t o d o s los a c t u a l e s p r o b l e m a s . 

A L E M A N I A Y R U S I A —Desde es­
te a m p l i o p u n t o d e v i s t a se e n f o c a 
t a m b i é n l a s o l u c i ó n de p r o b l e m a s 
de E u r o p a o r i e n t a l . A s i A l e m a n i a n o 
p r e t e n d e i n d i s c u t i b l e a s u n t o s a n g l o -
f ranceses n i t i e n e n t a m p o c o F r a n ­
c ia e I n g l a t e r r a por , que ocupa r se 
de Es t ados d e l Es te e u r o p e o . Con­
flictos y p r o b l e m a s que se p r o d u z ­
c a n e n este espac io , s ó l o p u e d e n ser 
s o l u c i o n a d o s s a t i s f a c t o r i a m e n t e p-br 
l a s dos g r a n d e s p o t e n c i a s v e c i n a s : 
A l e m a n i a y R u s i a . 

C o m o A l e m a n i a e s t á c o n v e n c i d a 
que l a s a c t u a l e s d i f e r e n c i a s n o son 
m á s Que r e f l e jo s d e l m a l e s t a r d e l 
m u n d o , p r o p o n e H i t l e r a t a c a r e l m a l 
p o r Sus f a l c e s y l a r e o r g a n i z a c i ó n 
p o l í t i c a y e s p i r i t u a l de E u r o p a des­
de u n p u n t o d e v i s t a g e n e r a l y n o 
s o l a m e n t e n a c i o n a l . O o m p r e n d e es 
t a r e o r g a n i z á c i ó n e l r e s t a b l e c i m i e n ­
t o de l a p a z n o p o r i n t e r e se s p e r s o ­
n a l e s s i n o c o m o c o n s e c u e n c i a d e l 

s e n t i m i e n t o de r e s p o n s a b i l i d a d -
f r e n t e a l a C i v i l i z a c i ó n eu ropea . L a 
o r d e n a c i ó n e c o n ó m i c a de E u r o p a 
e n l a q u e p a r t i c i p a r í a n t odos Icis 
p u e b l o s . L a s e g u r i d a d de f r o n t e r a s 
t a l c o m o A l e m a n i a y a h a g a r a n t i ­
z a d o a todos sus v e c i n o s . D i s t r i b u ­
c i ó n e q u i t a t i v a de t e r r i t o r i o s eco­
n ó m i c o s y c o l o n i a l e s . L a r e a l i z a ­
c i ó n d e estos p r o y e c t o s n o es s i n 

e m b a r g o p o s i b l e m á s qiue c o n l a 
b u e n a v o l u n t a d de t o d o s los p u e ­
blos. . ¡ S i e n d o que g r a n d e s p o t e n c i a s 
t e n d r á n i n e v - i t a b l é m e n t e -que e n 
í r e n t a r s e c o n es tos p r o b l e m a s , poi­
q u é , p r e g u n t a H i t l e r e n s u g r a n dis­
cu r so , n o h a c i n o h o y a n t e s Que que­
d e n devastad'?.? - j i t e n s o s t e r r i t e r i o j 
y s ac r i f i c ados m i l l o n e s de h o m b r e s ? 
E s t á es l a p e g u n t a a q u e h a b r á n 
de c o n t e s t a r los g o b e r n a n t e s de las 
p o t e n c i a s o c c d í n t a l e s . E l r e s t o de l 
m u n d o e n c a m l - i o se p r e g u n t a r á s i 
L o n d r e s y Pav i s e s t a r í a n d i spues t a s 
a a s u i r i r l a r e s p o n s a b i l i d a d de des­
e n c a d e n a r l a g u e r r a que pon- j 

ju.í.-go l a c i v i l i z a c i ó n e u r o p e a . A l e ­
m a n i a t i e n d e Ja m a n e , ¿ L a t o m a r á n 
I n g l a t e r r a y F r a n c i a ? 

m E D O S P O S D O I O N B R I T A N I ­
C A A R E C H A Z A R L A S P R O -

P U B S T A S D E P A Z 

A M S T E R D A M , 7 ; — S e g ú n n o t i c i a s 
r e c i b i d a s d u r a n t e "la m a ñ a n a de 
h o y e n e s t a c a p i t a l , l a P r e n s a i n ­
g lesa de h o y r e a c c i o n a e n s e n t i d o 
c o m p l e t a m e n t e n e g a t i v o c o n res­
p e c t o a l d i s c u r s o de H i t l e r . A u n q u e 
e l p r i m e r m i n i s t r o O h a m b e r l a i n de 
finirá l a p o s i c i ó n d e l G o b i e r n o e n 
Ja s e s i ó n que se c e l e b r a r á e l m i é r 
coles, e n l a C á m a r a de les C o m u n e í , 
l o s ' d i a r i o s b r i t á n i c o s y a i n s i n ú a n 
que I n g l a t e r r a n o e s t á d i spues t a a 
c o n t e s t a r J a v o r a t o l e m e n t e a las p r o ­
puestas- 'de p a z h e c h a s p o r A l e m a ­
n i a . E l G a b i e r n o de L o n d r e s h a ase­
g u r a d o que s e r á n examinada-s d i ­
chas p r o p u e s t a s , pe ro esto n o s i g ­
n i f i ca , que h a y a de e n t r a r s e e n u n a 
se r ia d e l i f e ^ r a c i ó n sobre l a s m i s m a s , 

" T h e -T imes" d e c l a r a que O h a m ­
b e r l a i n h a r e p e t i d o v a r i a s veces que 
I n g l a t e r r a n o t e n d r í a i n c o n v e n i e n t e 
e n ' a s i s t i r , a u n a c o n f e r e n c i a p a r a 
t r a t a r cues t i ones e c o n ó m i c a s y p o ­
l í t i c a s , peiro a c t u a l m e n t e se h a ¡ e r i 
g i d o u n a b a r r e r a i n f r a n q u e a b l e e n ­
t r e l a s d e m o c r a c i a s occ iden t a l e s y 
e l R e i c h . 

P o r s u p a r t e , " D a i l y T e l e g r a p h " 
escr ibe que las p r e p u e s t a s d e H i ­
t l e r l l e v a n c o n s i g o t a n t a s v a g u e d a 
des y t a n t a s c o n d i c i o n e s p r ev i a s , 
que se a n u l a n p r á c t i c a m e n t e a s i 
m i s m a s , 

C O M E N T A R I O S I T A L I A N O S 

R O M A , 7 .—La P r e n s a de l a m a 
ñ a ñ a c o m e n t a m u y f a -vo rab l emen 
t e e l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o ayer p o r 
H i t l e r e n e l R e i c h s t a g . 

" I I M e s s a g i e r o " escr ibe que I t a l i a 
y M u s s o l i n i c o n s i d e r a n las p r o p u e s ­
tas r e l a t i v a s a l a ¡ r e o r g a n i z a c i ó n de 
E u r o p a c o m o u n p l a n t o t a l m e n t e 
de a c u e r d o c o n l a s Ideas fasc i s tas 
N o se p u e d e c r e e r que l o s g o b e r n a n ­
tes r e sponsab le s d e j e n d e e x a m i n a r 
c u i d a d o s a m e n t e l a s . p r o p u e s t a s de 
H i t l e r . E s t a s p r o p u e s t a s p o d r á n es­
t a b l e c e r e n E u r o p a u n a n u e v a e r a 
de paz . N o h a y p r o b l e m a s i n s o l u -
Wes .si l a i consc ienc ia m o r a l d o m i ­
n a l a s pas iones . E l p r o b l e m a colo­
n i a l t a m p o c o p u e d e ser u n o b s t á ­
c u l o que c i e r r e e l c a m i n o a l a paz , 

•Cualquiera que sea l a e v o l u c i ó n 
u l t e r i o r de los a c o n t e c i m i e n t o s , e l 

( C o n t i n ú a e n t e r c e r a p l a n a ) 

las o m i e s d e l - n l É i de t i ÜÍ a ta m ÍÉ ü 

Piden pe se # ei Mire de les iiesfres 
i «arles t n m escolares ie Nairld. -Hai 

ios taimes de 69 illiíaris laoeríos par los 
, M A D R I D 7.—Esta t a r d e a l a s | 
C inco h a q u e d a d o c e r r a d o e l p l a ­
zo p a r a l a p r e s e n t a c i ó n de s o l i c i ­
t udes de • r e e m b o l s o d e o b l i g a c i o ­
nes , v e n c i d a s o p o r vence r , de i n ­
t e r é s s u p e r i o r a l 3.- p o r 100, 

L a i m p r e s i ó n r e c o g i d a e n los 
ú l t i m o s _ m o m e n t o s v i e n e a c o n f l r -

. m a r p l e ' n a m e n t e e l é x i t o - y a p r e -
y i s í o , a u n q u e los d a t o s n o s o n o f i ­
c i a l e s y se espera que los r e s u l -

- t a d o s s e a n sensac iona les . 

R E A N U D A S U S A C T I V I D A D E S 
- L A A S O C I A C I O N D E L A E N ­

S E Ñ A N Z A C A T O L I C A - -

M A D R I D , 7 .—La A s o c i a c i ó n ^ -dt 
l a E n s e ñ a n z a C a t ó l i c a h a r e a n u d a ­
d o sus a c t i v i d a d e s soc i e t a r i a s des­
p u é s de u n a j u n t a g e n e r a l e n l a que 
a c o r d a r o n s o l i c i t a r de l a s u p e r i o ­
r i d a d se d é los n o m b r e s de los m a e s -
ftros ases inados p o r los ro jo s , a los 
ivar ios g r u p o s escolares de M a d r i d y 
BU _ p r o v i n c i a . O f r e c e r á n u n h o m e ­
n a j e a l a m e m o r i a de todos ellos, 
d e u n a . m a n e r a especia l a l que f u é 
p r e s i d e n t e de l a F e d e r a c i ó n Ca ­
t ó l i c a de - Maestres," d o n I s i d r o A l -
m a z á n , y de l s e c r e t a r i o p e r p e t u o , 
d o n J o a q u í n B la sco . 

T a m b i é n a c o r d a r o n p e d i r a l a 
. C o m p a ñ í a d e T r a n v í a s e l pase g r a ­
t u i t o p a r a aciuellos n i ñ o s que t e n ­
g a n que t r a s l a d a r s e a g randes d i s -
i tar ic ias p o r n o e s t a r e n c o n d i c i o ­
nes de f u n c i o n a r las escuelas de 

us respec t ivos b a r r i o s . — ( L O O O S ) . 

M A D R I D , 7 .—En e l c e m e n t e r i o de 
R i v a s ( V a c i a m a d r i d ) se h a n p o d i d o 
l o c a l i z a r los g l o r i o s o ges tos de los 
m i l i t a r e s b á r b a r a m e n t e asesinados 
p o r l o s -rojos en l a . m a d r u g a d a d e l 
4 a l 5 de n o v i e m b r e de 19-36. D i c h o s 
m i l i t a r e s f u e r o n sacados de las p r i ­
s iones de S a n A n t ó n y P o r l i e r y 
f u e r o n i n m o l a d o s p o r haberse n e ­
gado a p r e s t a r sus s e rv i c ios a los 
enemigos d e . D i o s y de E s p a ñ a . Los 
ases inados a s c i e n d e n a 69. 

E n e l m i s m o l u g a r f u e r o n en t e ­
r r a d a s o t r a s v í c t i m a s n o m i l i t a r e s , 
cuyas c á r c e l e s de p r o c e d e n c i a , n o 
h a s ido pos ib le a ú n p r e o i s a f r — ( L O ­
O O S ) . 

E L M I N I S T R O D E I N D U S T R I A 
E X P R E S A - S U G R A T I T U D A L A 

D I P U T A C I O N V I Z C A I N A 

B I L B A O , 7 .—El m i n i s t r o d e I n -
d u / r i a y C o m e r c i o h a h e c h o c o n s ­
t a r s u g r a t i t u d a l a D i p u t a c i ó n P r o ­
v i n c i a l p o r l a c é s i ó n de su pa l ac io , 
s i t o e n l a G r a n V í a , p a r a i n s t a l a r 
en él- todos los. sei v ic ios d e l M i n i s ­
t e r i o , e n t r e t a n t o n o se e f e c t u a b a su 
t r a s l a d o a M a d r i d . 

L A D I R E C C I O N D E S E G U R I ­
D A D E N E L M . D E L A G O ­

B E R N A C I O N 

, M A D R I D 7 — E n e l d í a de h o y 
h a n quedado i n s t a l a d o s e n e l . M i ­
n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n todos 
los s e rv i c ios de l a D i r e c c i ó n Ge­

n e r a l de S e g u r i d a d , que los r o j o s 
t r a s l a d a r o n desde e l l o c a l d e l a 
ca l l e de V í c t o r H u g o , a l a de Se­
r r a n o , 35, d o n d e e s t á i n s t a l a d o el 
M i n i s t e r i o de I n d u s t r i a y C o m e r ­
c i o . 

U N A D O N A C I O N P A R A H O ­
G A R I N F A N T I L 

M A D R I D _ 7 . — E n e l d í a de h o y 
l a de l egada n a c i o n a l d e A u x i l i o 
S o c i a l h a firmado a n t e e l n o t a r i o 
s e ñ o r N ú ñ e z l a e s c r i t u r a de dona - , 
c i ó n , que h a c e d o n R e m i g i o A l b ó s : 
de u n e s p l é n d i d o c h a l e t e n l a c i u ­
d a d de A l c o y , v a l o r a d o e n 5-OO.0OÍ)-
pesetas p a r a ser d e s t i n a d o a h o ­
g a r i n f a n t i l . 

U N ' R E G I M I E N T O D E E S P E ­
C I A L I D A D E S A Z A M O R A 

Z A M O R A , 7 .—El g e n e r a l S o l c h a -
ga h a o f r e c i d o a l A y u n t a m i e n t o l a 
i n s t a l a c i ó n de u n n u e v o R e g i m i e n ­
to d e espec ia l idades e n Z a m o r a , 
s i e m p r e que l a c o r p o r a c i ó n d e s t i n e 
p a r a a l o j a r las t r o p a s e l c u a r t e l 
v i e j o , p r e v i a s las r e f o r m a s que se 
c o n s i d e r e n necesar ias . 

E l A y u n t a m i e n t o a c e p t ó e l o f r e ­
c i m i e n t o . — ( . L O O O S ) . 

T R l ' • : F O N O S D E 

E L I D E A L G A L L E G O 
R d d a c c i ó n , 1 1 7 7 
A d m i n i s t r a c i ó n . 1 5 4 2 

E l n u e v o P r e s i d e n t e d e l a R e p ú 
b l i c a de P o l o n i a , D r . W l a d y s l a u 

R a c z k i e w i e z 

Rtosevelí 
N U E V A Y O R K 7.—Son acogidas 

con- r e s e r v a las n o t i c i a s de f u e n t e 
a l e m a n a , de que e l F ü h r e r v e r í a c o n 
a g r a d o q u e e l p r e s i d e n t e Rooseve l t 
t o m a r a l a i n i c i a t i v a - p a r a p r o p o n e r 
u n a r m i s t i c i o , ' 

Se c o n s i d e r a que e l o b s t á c u l o 
p r i n c i p a l p a r a es ta g e s t i ó n ; es que 
los Es tados U n i d o s n o h a n r e c o n o ­
c i d o l a d e s a p a r i c i ó n de P o l o n i a . — 
( E F E ) . 

— 0 < i * $ O 

s i l oara 
lis l is M Ir 
en ta! 

El Ministro de la 
Gobernac ión c o l o c a r á 
la primera piedra de 
la Hospeder ía 
de peregrinos 

Z A R A G O Z A , 7 .—La c o m i s i ó n o r ­
g a n i z a d o r a de los ac tos que h a b r á n 
d e ce lebrarse e l d í a 12, F i e s t a de 
l a B a z a , h a q u e d a d o c o n s t i t u i d a 
-bajo l a p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r A r z o ­
b i s p o . 

E l p r i m e r a c u e r d o a d o p t a d o f u é 
e l de p e r m a n e c e r r e u n i d o s e n se ­
s i ó n p e r m a n e n t e h a s t a u l t i m a r e l 
p r o g r a m a de los actos , e n v i s t a de 
l a p r e m u r a de t i e m p o p a r a o r g a ­
n i z a r í a s . 

A d - s m á s de las c e r e m o n i a s r e l i ­
giosas e n e l t e m p l o d e l P i l a r , h a ­
b r á u n a fiesta d e d i c a d a a l D í a de 
l a R a z a e n e l p a l a c i o d e l a L o n j a 
q u e s e r á a d o r n a d o c o n l a v á h o s a 
c o l e c c i ó n d e t a p i c e s que posee e l 
c a b i l d o . 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , 
d e s p u é s de, l a fiesta e n l a L o n j a , 
c o l o c a r á l a p r i m e r a p i e d r a p a r a l a 
H o s p e d e r í a de p e r e g r i n o s de l P i l a r . 

C o n m o t i v o de l a c e l e b r a c i ó n de 
estos actos , h a n quedado s u s p e n d i ­
das l a s p e r e g r i n a c i o n e s h a s t a e l d í a 
20. Se p u b l i c a r á u n a n o t a a d v i r t l e n -
do a l o s . o r g a n i z a d o r e s de las pe re ­
g r i n a c i o n e s que h a b í a n de v e n i r a 
Z a r a g o z a d u r a n t e l a p r ó x i m a se­
m a n a , las a p l a c e n hs.sta l a f echa 
i n d i c a d a . 

E x i s t e g r a n e n t u s i a s m o p o r los 
ac to s que se c e l e b r a r á n e l d i a 12.— 
( L O G O S ) . 

o « * « o 

i 
Q U I T O , 7 . — U n a v i ó n m i l i t a r que 

s a l i ó de G u a y a q u i l y que i b a e n 
d i r e c c i ó n a P u e r t o Manta^, se h a 
e x t r a v i a d o . I b a e n é l e l c o m a n d a n ­
te d o n E n r i q u e R i b a d a v i a , j e f e de 
l a M a r i n a . — ( E F E ) . 

B U C A R E S T 7.—Esta n o c h e ss 
a n u n c i ó o f i c i a l m e n t e que R u m a n i a 
y H u n g r í a h a b í a n a c o r d a d o r e d u ­
c i r l a s fue rzas a r m a d a s que g u a r ­
d a n sus f r o n t e r a s . L a d e s m o v i l i ­
z a c i ó n c o m e n z ó hace y a u n a se­
m a n a , p o r i n d i c a c i ó n d e l G o b i e r ­
n o y u g o e s l a v o . 

i r e l l i i i m t i M n 
los p a í s e s a d h e r i d o s a l a c o n v e n c i ó n 
de Oslo, p e r o n o se r e d a c t a r á n i n ­
g u n a p r o t e s t a c o n t r a A l e m a n i a p o r 
el t o r p e d e a m i e n t o de buques n e u ­
t r a l e s que c o n d u c e n c a r g a m e n t o 
p a r a I n g l a t e r r a . E n l a p r ó x i m a se­
s i ó n se e s t u d i a r á n d iversos a sun tos 
de c a r á c t e r t é c n i c o y j u r í d i c o . 

MAR m t C V L O 

TURQUIA 
A9IATKA ertrfüiodtlOt 

¿ h r e d e ¡ a c e m a a i c & 

c o o R u d * 

E L M O T I V O D E L A S N E G O C I A C I O N E S C O N T U R Q U I A 

E n a d e l a n t e , a cada l a d o de l a 
f r o n t e r a se m a n t e n d r á n s ó l o las 
g u a r n i c i o n e s d e c o s t u m b r e . 

P o r o t r a p a r t e , i n f o r m a n de R o ­
m a que se. e s t á n r e a l i z a n d o g e s t i o ­
n e s p a r a l a firma de u n acuerdo 
de m u t u a a y u d a e n t r e I t a l i a , H u n ­
g r í a y Y u g o e s l a v i a . 

F I N L A N D I A R B C I B B U N A 

I N C I T A C I O N S O V I E T I C A 

El mariscal ilaliano 

H B L S I N S K I 7 .—El G o b i e r n o de 
F i n l a n d i a h a r e c i b i d o u n a i n v i t a ­
c i ó n de l a U R. S. S. p a r a que e n ­
v í e a M o s c ú u n p l e n i p o t e n c i a r i o 
c o n e l fin de e x a m i n a r los p r o b l e ­
m a s p e n d i e n t e s e n t r e los dos p a í ­
ses. 

L a a g e n c i a of ic iosa finlandesa 
c o m u n i c a que el G o b i e r n o e s t á es­
t u d i a n d o l a i n v i t a c i ó n s o v i é t i c a . 

M O V I L I Z A C I O N D E RESER­
V I S T A S F I N L A N D E S E S 

H E L S I N S K I , 7 .—El G o b i e r n o fin­
l a n d é s h a l l a m a d o a filas a c i e r t o 
n ú m e r o de rese rv i s tas , m e d i d a que 
ss ca l i f i c a de p r e c a u c i ó n a fin de 
s a l v a g u a r d a r l a i n d e p e n d e n c i a e i n ­
t e g r i d a d de l p a í s . -

P A C T O C O M E R C I A L E N T R E 
E S T O N I A Y A L E M A N I A 

B E R L I N 7 .—El m i n i s t r o de Es­
t o n i a e n B e r l í n h a s ido a u t o r i z a ­
d o p o r su G o b i e r n o p a r a firmar 
u n c o n v e n i o c o m e r c i a l g e r m a n o -
e s t o n i a n o a fin de' i n t e n s i f i c a r el 
i n t e r c a m b i o de p r o d u c t o s e n t r e 
a m b o s p a í s e s . 

L O S P A I S E S D E L A C O N V E N ­
C I O N D E O S L O 

de lis 
de Dlíramar 

C O P E N H A G U E , 7 . — D e n t r o de 
unos d í a s c o n t i n u a r á n las c o n v e r ­
saciones e n t r e los r e p r e s e n t a n t e s de 

l É Í S B I 

m g s s & m m 

R O M A , 7.—El Duce ha r e c i b i d o 
en e l p a l a c i o de Venec ia a l m a ­
r i s c a l De B o n o p a r a c o m u n i c a r l e 
su n e m b r a m i e n t o de i n s p e c t o r ge ­
n e r a l de las t r o p a s i t a l i a n a s de u l ­
t r a m a r . 

M la ptiíip 
\ i los fií 

ÍÍ^SSS**^. .,l..'ÍÍMS2¿<"Sire " -- .»-•«<>.-_ - * 
U n o d e los n u e v o s t i p o s de b o t e s - m a t o r e s r a p i d í s i m o s de l a R e a l M a r i n a de l a G r a n B r e t a ñ a . E s t i n a r ­
m a d o s c d n dos t u b o s l a n z a t o r p e d o s , a a m b o s l ados de l a p r o a . V é a s e n l a f o t o el i n s t a n t e de ser l anzados 

é s t o s a l a^ua , a u n t i e m p o , d o r a n t e las p r u e i a s . 

Treinta aviones arro­
jan 40.000 octavillas 
sobre Nueva York 

N U E V A Y O R K . 7 — T r e i n t a a v i o -
n?s p a r t i c u l a r e s h a n a r r o j a d o 40.C3O 
o c t a v i l l a s sobre d iversas pob lac .o -
nes, i n v i t a n d o a l pueb lo a oponsrse 
a l a p a r t i c i p a c i ó n de les Estados 
U n i d o s en l a g u e r r a . Los av iadores 

[ q u e t r i o u l a b a n estos apaa r to s figu­
r a r o n como p i lo tos de l a g u e r r a 

j m u n d i a l . — ( E F E ) . 
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t{l homciKiic Cuerpo j 
tic ííjercito de Galicia 

: , .1 -r¡ i 

• 

«» T A 
3> * T I M 

U n mujer que iba er 
ei tíanvía rasufló 

8o^ se 
nación a 

i'iirta 
¡le 
duinicilia 

[oalra la viruela 
M : •. • 

# . . . 

• M E m m m m 

: e ' ¡ c e - : 
ÍS- . s ; . i -

s a n S 1 

• N H • 

O í d a c U A & u t d a d 

or .» «jf n ' - A i n o » T f B r t l t -
_ w*m1i(fa p o r t i n m í d l c » , y 

m u a n r é a i w p f t c w e a n i M d* 
• v o l t í p a L a t e » -

, y los k n n l 
rtlMf n * baja d « Q^-

r a r I t r « U c i é o <W Ta* TKÍIKU » los 
e o t t a » M i#4 « á m l n t u r e o no ia. 

ÍKTÍ a » p a r t « tf« L a Oo-

C I E G O S 

K t 6 I S T K 0 CIVIL • r .s,., J . iO-V Nú -
a n m n a 

Deraoe loaca . M&noel C o r t é s R e 
• M V » M B a r e (Bt L pul -

n o 

con 8 K r a Mntnplo R i o . C a r i e * 
O a i v i n de ta Viuda, c o a M a r i * 

CrfU-C-lA 

d « B é -

C I N E R C U L E S 
HOV 

O R A N PR( 
? \ 

L T i B OH 
p t l f t i AdttMfe 

[,!, c a n a 

t u td» 

lu*; : . -». 
I i m ;r,', h j 

• • • t a i d icha* 

Los diali QÍ de1 üire 
Por J . U ü S CAONETV 

! ' A T f ) T 
r i M I M I U M I Í 
2 ° Bs tupcr .d 

a cargo de las n o 
« c i e l i e a 

U i K M A N AS M i I . Y - C A R M K N 
1» raveHfeclAn da l a I n c a l l d a d . > 

R T T T K R R E Z 
• tormidablt h u m o r i s t a . 
L S K A N m , : 3 1,2 

P I U Q N U U 41<(40A 
v a n u «I a i u r o t ia v i n r c n 

h icM t Sarta , a» a a t a r o * 

; • í n S S - i ' 
m v i » don Cart» 

El campeón ciclista por JOI 

r - r m m v m •« M I » « n o lOTUto» 

'o. y doa 

i ; • 11 

» C * • I T 

S U L L A V A N 

T E W A R • m a % m t 
m m f t * • » ta 

1 

c a r l A ú r respeto -por h a •yeclno» 
de d i c h a » teñías, pues a d e m u de 
l a u a n a i s l a t e e « t e aa les i r m m -
t a . ¿ t i t — r > 9 — aaaa- y rtomWrÜin 
per domici l io . J t a a a a en s u s m a ­
nos las a r m u eos las que se ya. 
a ^ - - . - f r . - a r una a c h a co,.--, un 
« o a a r i p o t a n terrible como es l a 
r trae ia . C o n mx • a t r t i t é l o v a n a 

i> t e r r l ü e epidemia' 

e. P. Peiré S. I. 
M a i u . : i a . :u:ic . i , a las c inco de 

l a t a r í U e n e l l o c a l de A . C . T r a -
T t ó a de l a c a l l f Rea l . 2. p r i m e r o , 
p r ' ' i r : i una c o n f e r e n c i a .*:>-
bn- BU intoreBBOte tena , e l R. P. 
P e i m B J . 

3e rueaa ; a p u n t u a l a s i s t enc ia 
de todos iaa asociadas. 

^ » t e o e t 
Ñrroo d«*tnterca<Us (M 
- K o t n a o " T u n a n iaeuri 

H ^ Í T Í Ü , r t t j y : -

te&ka d » a a r ^ a 
a t aBaaBHto a a P w á a . 

TÁPOKIÜ UEBPACHADOP 

v Q i c x , a a a r t a a r . p a r - • 
o » » » o -

N e c r o l o g í a s 
UaAana s« cumplí.-* el pr 

ruMMjío de la sWxloM morr 
prtiTisioaal don Rafai 

W i , («ro ico j o v w « a l d o « a 

E L L D B R E DE VIGO 
( .K \ t S O \ l [I M). 

u - a r \ ViK<i- i i i r j i ini i j i>miu coiscciAn 
i K \ j f ^ s \ s i n i » . v nmiaon, ut 

S E C C I O N D E P E L E T E R I A 

asa presentara o t r a ú a u t m a D dr u » u iu iua» inuat-Uu. a» A M M I . 
( u v ^ i i r o s i - DI RICAS r n t j - s DE A S T R A X A M , C A -
\ n x t ) n \ ¡ M n a \ > « im». 

r i ! í ( l u s .»U ALÍ A \ ( K D t I O D O S 

— 

Dn i n i l l ó n d e b e t í a r e a s d i 
floevos r i e é o s 

. de San 
coad-ro-

irmas. b » sido 
ctaloa do l a 
Ft r a i n d o , la 
netos an i l l a r . 

te a anaaonbkc tfeete esta t a i ^ p r * -
j < a t » t n a n e l d o iwuaidti y f ra-Knd 
cono r l primer dia de su hermoio t a -
t r i f i d o . , • 

. - j p.-. ' ,U8Íosa f an i :üa 
.vemido por tan a r r a l -

- o - - e - o -

F A L A N G E ESPAÑOLA 
TRADÍCÍONALISTA 
Y DE L A S JONS 

su e s t ó m a g o 
v: \ : r . 

m i c o 

Jai * - » l;' 

V J M . » ' ' < . y ^ 7 

El Angel 
negro 

" L a a d m i r a c i ó n m í e I n s p i r a t odo 
h e c h o mat rno . debe t r a n s í o r m a r s e 
e n el o r e u l l o de s-aber aue e l p r o ­
m o t o r de l m i s m o es u n c o m p a t r i o ­
t a " . B n c . te s e n t i d o se expresaba 
el C a n c i l l e r H i t l í r t r a t a n d o de i n ­
c u l c a r e n lo m e n t e de l a j u v e n t u d 
a l e m a n a el c o n o c i m i e n t o de aque-
DtH a r a n a c , acon tec in j i Jn tos que 
d e b í a n de .servir de c o l u m n a s i n ­
conmov ib l e s de l s e n t i m i e n t o n a c l o -
o i r i » ; , ¿ • , lafc, y . Í Í > V . - - - ' í i 

¡ . . • ü . i . n a c í y a aue con sus 
proezas U r n a todo u n c ic lo h í s i u r i -
co da l a I I u m a n l d a c L t i ene que v o l ­
ve r sus o í o s sobre s i m i s m a p a r a 
r econocer su v a l i a i n supe rab le . 

E i i tamos en u n a o c a s i ó n p r o p i c i a . 
F r e n t e a l a n i v e r s a r i o de l aoon te -
o i m l e n t o m á s t r ansDenden ta l de 
nu tv ' - ra H i s t o r i a . "Eodavia parece 
oue e n l a l e í a n l a de l h o r i z o n t e a r u i 
de los maras e^Urn presentes aque ­
lla»* t res carabelas l l enas de I l u s i ó n , 

¡ p r o a a l I n f l n i t o . l l e v a n d o a lo i s n o -
t o e l ansia de] a l m a e s p a ñ o l a , so-
f iadora v a v e n t u r e r a . 

N o podemos s i l enc i a r t a n e r a n d e 
hecho c u a n d o ¡ftB c i r c u n s t a n c i a s 
nos .«un favorabias . Cuando, t oda 

, u n a l u v e n t t K l avanza p o r l a s r u t a s 
i t i e m p o h a desiertas, de las m á s n o -
ib l c s ambic iones impe r i a l e s . C u a n d o 
l u n a l u v c n t u d comienza a d a r í e 
¡ c u e n t a de eme p a c i ó n es l a p a t r i a 

d r C o r t é s , de P Í z a r t o v de Ju sa de 
la Cofa . 

Per eso l a O r e a n i z a t l ó n J u v e n i l 
trn? es l a oxTre.-tórf exac t a de los 
g w K a i w imper i a l e s de los f u t u r o s 
homíx-v'.i d-' E s p a ñ a , .-e p r e p a r a a 
w i ^ b r a r e-i 9 a c o n t e c i m i e n t o , s i n 
nar en fc Onive r sa i h i s t o r i a , c o n l a l 
m a e n l l u d oue le cor resoonde . 

Qn- ro inus aue no h a y a u n j o v e n 
«•«naftol al m a r e e n de estes a n h e -
OJ o a t r i ó t i o o s oue l a Pa lonee prc-1 
l i e n . 

L a O r t t a n l z a c i ó n J u v e n i l l l a m a n j 
ns n í a s cor. vocw» de o o i o p r e i n s l ó n | 

r a lones de c a m a r a d e r í a a t o d c i i 
m u é l l r K oue s i en tan en sus T S U s j 
1 h r n - i r fceoso de a l t a s a m b i c i o i 

í e s de P a m a Pan v J u s t i c i a D - 1 
«te moci ' i r emo- . o*1-
a<fti h a i toda «^a ) U * T . ; U j . au' '1 
« I " c-r rmr r a i l " s in n o r t í 1 
i i ra¡» hac ia u n a • s n a ñ a ro tara , 

i . e n » d e n c r e i ú l e n u de l a E s p a ñ a ; 
raata. o r m n e r t a i < ¿ nues t ros a m e - j 

Vnr -i i m - w r í o h a c i a Dios 
ffHBvjcrrn PT?OVTNCIAL n r i 

PHCÍ fSA ? P H O P A G A W D A 
D B a . J.-i 

O R C AKTZACTOHRS J U V E N I L E S 
l a . OMnmzkcMc Juvenil dnr icuárarA. 

a m f t r u M a s , d i s t r í b i m l o s en 
cuencas de los r i q s Etoro; D i e r e , T a 

OttadlOJ a, G u . d . i i q u i v i r y G u a -
da le te , de l a s i g u l c n i c . m a n e r a : 

de! SÍKV. : en e s tud io , u n o i 
•<: r u - a c t l c n . d B h o ; c o n s t r u i d o s , 

v e i n t i d ó s . C u e n c a d:-¡ D . i o r o : en 
e s tud io , c u a t r o ; c o n p r o y e c t o a p r o * 
bailo, u n o ; en c o n s t r u c c i ó n , c i n c o ; 
aanteiBtdwt sela. Cuenca d o l T a l o : 
0 i pn.v. 'c ' .o a p r o b a d o , c u n t r o ; en 

::i-.f..,-.a do. jifias, que don! Ror,>ti"acPiun dos; c o n s t r u i d o s sle-
Eugenio Jack Carancho,. c i p I t A n de •. Cuenca del Guad ic -nn : en e s t n -
v- ... ... i r : - tantas veres habla ( i l0 

.U-T;PS8T;!D U -.KIR desde el pr imer 
•mi . - / de nue tro Rlona^o M o v i -

n ü e n t o Nacional, a au;-o t r iunfo . ' i i J J \ 
COTUAE tanto contribuyo. H M M M 
.muerte desgraolada en u n acrldente 
de a u t o m ó v i l en la carretera entre 
Santiago en esta ciudad. 

F: tB ir Jack d r u n d i ó , n pasar <te 
•n juventud, tenia una br i l lan te h t»-

LI miMtnr y « t a b a en po^eí ión do 
. m i v n a n t c s condecoraciones, premio 
de sus relevantes servicios. 

En la triste fecha renovamos a sus 
distinguidos deudos nuestra sincera 
oondolcncla. 

—Se c u m p l i r á pasado m a ñ a n a el 
pTjne rnnlversario de ¡a heroica muer­
te de don P r a n d í t o Seoane Cor t é s , un 
muchachi to , casi un n i ñ o , que vo lun ­
tarla v trenorasamente dl6 su vida, p ic­
tórica de suefios y esperanzas, por Dlo,s 

y per la P. i t r ia , 
En la inolvidable e fwné r ide s lo re-

oordamos con e m o c i ó n y g ra t i tud y ex­
presamos de nuevo a su honorable fa ­
m i l i a nuestro pesar. 

— E l p r ó x i m o d í a 12 se c o n m e m o r a r á 
el pr imer aniversario del fal lecimiento 
de don Periaoto l i tpez Rama, que dejó 
un grato récnerdo por sus relevante* 
cuaiidndas. 

A sus deudos, estimadas personas de 
Hayo, les exprosamos de nuevo nues­
tro s^n t lmlan ta 

—En el A l t a r M a y o r de la . Iglesia de 
Santa Lucia d a r á n comienzo m a ñ a n a 
a las ocho y media las misas gregoria­
nas ea sufragio de d o ñ a H a r í a Nftya 

t a ñ o s c o n t l - i n a s d a paaej**. JEfe é l f l u u ; ! » Ja* 
a c t u a l - obras de r c g u i a o l c n de l a oafcecaia ... 

el m l i ...•.-> de l T a j o , l a s g r a n d a a rer.uJBoianes 
t! cuales do] r i o L u n a , Jos ¡ l e a o s dol OrbJgD. 

idiU uoht ib de l BJcrzo ; t a m b i c n ü « u r a n < jn . 
i • : vc .n t e e n ! d a l g u n a s ob ra s de r o f l u j a c l ó n J m -

c u a r e n t u y t res i ¡ v n í a n t í s l m . " * en l a p r o v i n c i a de 

m u 
H O Y , D€>iMIKGo 

A las 4, 6, 8 v i í f ' í á 
T O D O S A R E I R 
C O M o N U N C A 

c o n l a g r a c i a i n i n u t a b i e 
d e l m á s g e n i a l y m e j o r 
de todos los o ó m i o o s , 

I T A R O L D L L O Y U 
e n sru m á s o r i g i n a l , fflo-
s ó f l e a . f i n a , h u m o r i r t i o a 
y p i r a m i d a l c r e a c i ó n , 
p a r a t r o n c h a r s e de risa, 
F O X 

10 081111 
E n e s p a ñ o l 

V h ü l m que es uns . v e r d a d e r a 
c o n v u l s i ó n de c a r ca j adas 

H A R T E S : C L A R K G A R L E 
y W A L L A C E B R E N , e n 

m e D E L & 

consUt icc l .>n , n n o ; 
cons t ru idos , dos. Cuenca de l G u a ­
d a l q u i v i r y Q u a d a l e t e : e n es tud ie , 
c i n c o : oon p r o v e c t o a p r o b a d o , t r e s ; 
en c o i i B t m c c l o n . o t i a t r o ; c a n s t r u i -
dof . seis. 

U n a adecuada red d e canales , 
d i s t r i b u i d a a s i m i s m o en las f . í o s 
en es tud io , c o n p r o y e c t o ap robado , 
en c o n s t r u c c i ó n y c o n s t f u l d o s , c o m ­
p l e t a n e l p resen te p l a n de r i e g o s 

C U A T R O G R A N D E S G R U P O S 

P a r a l a e j e c u c i ó n d é l a s obras , 
é s t a s h a n s ido d i v i d i d a s e n c u a t r o 
g r a n d e s g r u p o s . 

E n e l . p r i m e r o ee i n c l u y e n todas 
aque l iee que p o r e s t a r m u y a v a n ­
zada su c o n s t r n e c i ó n í son de i n m e ­
d i a t a a p l i c a c i ó n a i r i ego y h a n de 
empeaar a r e n d i r e n e l p r i m e r m o 
m e n t ó o o n u n gasto r e l a t i v a m e n t e 
p e q u e ñ o . E n este g r u p o se enns i 
que p o n e r en r i e g o 108;500 l i e o t ó ' 
reas n u e v a s y son m e j o r a d a s nota­
b l e m e n t e 80/090, c o n u n g r a t o de 
85 m i l l o n e s de pesetas, y p o d r á , ser 
l o g r a d o e n u n p l azo de t r e s a ñ a s 
De esta c i f r a c o r r e s p o n d e n , típro-
K i m a d a m e n t e , 37,000 h e c t á r e a s a l 
B b r o , s i g u i é n d o l e e l D u e r o c o n p o ­
ca v e n t a j a sobre e l G u a d a l q u i v i r 

F o r m a n p a r t o de l s egundo g r u p o 
las obree que s i n es tar s u c o n s ­
t r u c c i ó n t a n a v a n z a d a deben t e t - j 
m i n a r s e c o n r i t m o n o r m a l p o r sert 
conven ien te s , y t a a n h í é n l á s p r o -
yor t tndas «ju* p o r .^er de v e r d a d e r a 
i i C i l l d a d deben ser comenzadas i n -
m e d l a t a m e n t a . Con este g r u p o se 
a l c a n z a n 160.000 h e c t á r e a s de r i e ­
gos m i c v o s y se m e j o r a n 23.00tí, con 
urt coste de 371 m i l l o n e s de pesdtas 

E n el t e r ce r g r a p o se i n o l u y e n l í a 
ob ra s qne t i e n e n p r o y e c t o a p r o b a ­
do y su e j e c u c i ó n es de e x t r a o r d i ­
n a r i o i n t e r t s , pues to que c o n u n i 
g a s t o r e l a t i v a m e n t e c o r t o se logra -

Ift pues t a en r i e g o de zonas e x t e n ­
sas. Se c o n s i g u e n 192.000 H e c t á r e a s 
de riegos nuevos y se m e j o r a n u n a s 
50*00, c o n u n gas to de 3 i 7 m i l l o -

i BH « r a o sa t ou i : pre-
• •MI Í d T r j n V k a r-acc--1 

a iBBaeuam* cor. un to-1 
s a c t i c i i o » y n Hanaai-

rtBf»» ciftss per tí jr>-1 
UITM de u g r u í :»oc--

¡ A N T E S . . . ! 

VOSEAN yus C A N C I O N E S 
L . \ .VLONDRA 
V I D A DE L A E C H E M E 

¡ A H O R A . . . ! 

L a o b r a c u m b r e d e l 
n u s e ñ o r europeo 

U o 
E l L r i u n í o s u p r e m o de 

M A R T A E C G E B T H 
H A R T E S ; E S T R S K O 

S A V O Y 

Vda. de Ramallo, s e ñ o r a muy dbnda-
dosa y madre cfvnñosis im* cuyo óbi to 
fué muy sentido en La Cor u ñ o , don» 
de su fami l ia es generalmente est ima­
da. 

las C á c c r e s . c o m o son los p a n t a n o s de 
R o s a r i t o y- 'BoMxníófa ' . nao tóndrA'n 
una r e p e r c u s i ó n e x t r a u r d l n n r t a s i t ' 
el p r t r t jUeaa .soe ia l do la p a r i « a n a 
de E x t r e o n n d u i a . A s i n u s i w a e ' i n - M Í 
o l u y o n las o t t ras de r e g t n a e l ó n . da> ' 
G u t l a l t i u l v i r y l a » d e l p u n t a r l o d e .:• 
l a T r a n g u e r a . m u y i m p o r t a n t e p a r 
r e t tu ln r todos los r i egos d e l J a l ó n , 

C o m p r e n d e e l c u a r t o y ' ú l t i m o 
g n i p o t odas l a s ob ra s que n o e&táni 
s n O c l e n t e m e n t e e s t u d i a d a s y c u y o 
es tud io h a y Que e l á b o r a r l o d e t e a i - -
d t u n e n t e p o r ser zonar- d t r legos< 
p e r f t e t a m e n t e do f ln lda s , y ot iras 
obras que a ú n es tando c o m e n s a -
das r egu l e r o n nuevo e x a m e n p a r a 
l ó g r a r u n a p r o v e c H a m l e n l o m ¿ « -
pe r f ec to . Se o b t i e n e de este g r u p o 
SOSflW h e c t á r e a s nuevas con u n 
costo de 823 m i l l o n e s d o pesetas pstr 
n l a s o t n r s p r i n c i p a l t s n i que h a ­
b r á que a g r e g a r e l dt- l a s I n s í a l ü » 
c lones accesorias , que a ú n ñ o pue ­
de A ja r se p o t l á Í n d o l e esperfa l de 
las m i s m a s . 

E n r e s u m e n , c o m p r e n d e el n n f r - . 
v o p l a n u n m i l l ó n v e i n t e m i l h e c . 
t á r e a s de nuevos r iegos y iSS.Ottl 
m e j o r a d a s , c o n u n cos to t o t M de 
1.546 m i l l o n e s de pesetas 

H O Y , D O M I N G O 

A m p l i a m f o i m a c i ó n de l a 
e s t t i n d a de l 

Conde Gano 
en España 

Y la. maravi l l f i fea n e l l M i l a ' ' 
m u s i c a l 

Esta itoché 
es nuestra 

E n e s p a ñ o l | 
Por los d ú s m e j o r e s cantantes 

dtfi m u n d ó 
J A N K 3 E P Ü R A 
G L A D Y S W A R T H O Ü T ' 

4 y 3/4 - J 3/4 ~ 1 0 3/'*; 

M A Ñ A N A ; 

U L T I M O D I A 

M A R T E S : E S T R E N O . 

CBIIIIÍO i SÉB feliz 

P I S O B A J O : 
y 10'45. 

A las «; 6! 8 y 11 
A las O'lS. 8'15 

S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

i m m i ® e n e l n a r 
L a v i d a de los G u a r d i a s M a r i n a s A lemanes , sus estudios, sus • 

e je rc ic ios , sus a m o r e s 

M a r a v l c o s a i n t e r p r o t a e l ó n de G / T l C I A K O H N y X l f E O D O R L O O » 

I N F A N T I L : - P i . = o B a j o . A las 4; l a d i n á m i c a p e l í c u l a de a v e n t u r e * 

Et hombre de Arizona 

l . m PUZAS N U Q i 
O C S T O f n i M 

« a * • i 

mu « M U I I 1 
T U B O S * . 

L ü 7 e r V C l Z Q , - Grandioso "Mes Wamer Broa * 
-A ia» «, 1 T » 1 4 M O V I W K X T VL r B O G R A U A 

c a m •.L, TOOP. . \FTCA D S S D B H A C E 

T e a l r o R o s a l f o C a s t r o 
H O Y - A b u 4 : I N F A N T I L . L a i n t e r e s a n t e p e l í c u l a de a v e n t u r a » 

d e l Oeate 

CyandoBDíiofflljreesoBliiHBlir! 
p o r e l i n t r í p i d o G E O R G E O ' B H T E N 

C o r o p l e i a r É n r i P r o e r a m a R u n r t l l M M d f t a i a t e n co lo ra r 

Contra el imperio del crimen 
r*.•wry'rtaii-tií* imiaaiii a » tetfetaaaa» -aaaa' t i k. I t e t t i I 

« w » O « O « A K . MOIUÍKT u u t w r r . i i x i 
_ B M » «I M M U . t a r o n » U rMLx mnuao. 

r u i « c a m « o e s t e n A a s a u r r o n T C E J T H O . u t r « o 

otra el imperio del Crimea 
- • ^ W A T * a s & A v m L A n m v a m u k a t e , Í H W I i IIIIIIIIIIBI E » ASOOCCA 

. Í «. 8 y ¡ft-tó: U L T I M A S E X B I C I O í r E B d i U m^snlftca p r o » 
dacel'-n F O X , en e s p a ñ o l 

O e b e r i ÍWÍH 
Ü - t l - V m i m e n í * í n t r r p r e t a í J a p o r 

f i v iH» rmmvnn - S A L P H B E U A M T - mes L T O X 

M " í » r r f t « w p r e n d r B t a V t s x r «Se las G r a n d e ? A t r a o e t o n n 

Cine - Sketch 



E L I D E A L G A L L E G O 

E l l e l e d e l E s l a d o e i p o n e l a s d í r e t l r í c e s p a r a JABÓN 
l a l o n a c i á n d e u n p l a n e c o n ó m i c o d e c e n a l PICHEL 
Se prorroga por dos meses el plazo de 
abono del subsidio a los combatientes. 

Enrique Giménez Arnau, 
director general de Prensa 

Ayer se celebró Consejo de Ministros 
BOiRiGOS, .18.—Esta t a r d e se r e u n i ó e l C o n s e j o d a 

M i n i s t r o s , toajo l a p r e s i d e n c i a d « S. E , e l J e fe d e l 
E s t a d o . 

A l t e r m i n a r l a r e u n i ó n , e l m i n i s t r o d e l a G o b e r ­
n a c i ó n , s e ñ o r S e r r a n o S ü ñ e r , d l ó . l a s i g u i e n t e r e f e ­
r e n c i a v e r b a l : 

—SSn e l C o n s e í o d e M i n i s t r o s c e l e b r a d o e s t a t a r d e , 
e l J e fe d e l l i s t a d o e x p u s o l a s d i r e c t r i c e s g e n e r a l e s 
¡ p a r a m f o r m a c i ó n y r e a l i z a c i ó n de u n p l a n e c o n ó m i ­
c o d e c e n a l . i 

A c o n t i n u a c i ó n - se a p r o b a r o n los s i g u i e n t e s d e c r e ­
t o s - l e y e s ; 4, 

P r e s i d e n c i a . — í i e y d i s p o n i e n d o q u e l o s c r é d i t o s 
p r e s u p u e s t a r l o s p a r a l a s a t e n c i o n e s d e l e x t i n g u i d o 
C o n g r e s o d é los D i p u t a d o s , se a p l i q u e n p a r a g a s t o s 
d e o f i c inas , m a t e r i a l , p e r s o n a l y d e m á s a t e n c i o n e s o r ­
d i n a r i a s y e x t r a o r d i n a r i a s d e l C o n s e j o N a c i o n a l , de 
l a J u n t a P o l í t i c a , d e l i n s t i t u t o d e E s t u d i o s P o l í t i c o s 
y d e l a S e e r e t a T í a G e n e r a l d e F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a -
d i G i o n a ü s t a y de l a s JONIS. 

L e y d e r o g a n d o e l d e c r e t o d e 16 d e f e b r e r o d e 1(937 
sobre o r g a n i z a c i ó n de l a v i d a c i v i l y r e l a c i ó n e n t r e 
lais a u t o r i d a d e s . 

C o b e r n a c l ó n . — D e c r e t o sobre a d o p c i ó n p o r e l J e ­
f e d e l E s t a d o , a l o s e fec tos d e l a r e c o n s t r u c c i ó n , d e 
l o s s i g u i e n t e s p u e b l o s y c i u d a d e s d e s t r u i d o s e n Ja 
g u e r r a : B e l c h l t e , B r ú ñ e t e , T e r u e l , Ton tosa , NuJes, 
B i e l s a , L a B á p i t a l C a r t e r a , V l l l a n u e v a d e l a C a ñ a d a , 
V l l l a n u e v a d e l P a r d i l l o , L a s ¡Bozas , M a j a d a h o n d a , 
G u a d a r , Q u i j o r n a , Be ta s , L a s R e g u e r a s , T a r n a , V i -
U a r a a r i n , C a m p o m a n e s , Q u i n t o , M e d i n a d e A r a g ó n , 
A p i e , Biescas , A g r a m u n t ^ C a s t e l l d a n s , H i t a , G a j j á n e -
jo s , Moeegoso , E s p a r r a g o a a , V a l s e q u i l l o , iLope ra y 
P i t r l , 

D e c r e t o p r o r r o g a n d o :por dos meses e l p l a z o d « 
a í b o n o d e l s u b s i d i o a los c o m b a r e n tes . 

M e i n n o m b r a n d o D i r e c t o r G e n e r a l de P r e n s a & 
d o n E n r i q u e G i m é n e z A m a u . 

M e m n o m b r a n d o G o b e r n a d o r c i v i l ^e Cuenca íi 
d o n M a n u e l M o r a F i g u e r o a . 

M a r i n a . — D e c r e t o c o n s t i t u y e n d o e l C o n s e j o O r » 
d e n a d o r d e C o n s t r u c c i o n e s Naiyales. 

A i r e . — L e y o r g a n i z a n d o e l E j é r c i t o d e l A i r e . . 

L e y c r e a n d o s ie te escuelas d e a p r e n d i z a j e de 
a v i a c i ó n . - . ^ , ' 

J u s t i c i a . — D e c r e t o p r o r r o g a n d o l a s v a c a c i o n e s que 
t e r m i n a n e l d í a 20 d e s e p t i e m b r e . de 1938. 

H a c i e n d a . — L e y r e d u c i e n d o e l i n t e r é s l e g a l d e l d i ­
n e r o a i 4 p o r 100. . 

D e c r e t o sobre c o n v e r s i ó n de l a s deudas a m o r t l -
zab les . 

E l m i n i s t r o d e l r a m o h a i n f o r m a d o c o n a m p l i ­
t u d sob re Ja o p e r a c i ó n r e a l i z a d a y e l é x i t o q u e o b t u ­
v o l a e m i s i ó n y c o n v e r s i ó n d e D e u d a s d e l T e s o r o , 
E l G o b i e r n o h a f e l i c i t a d o a l s e ñ o r L a r r a z p o r e l 
g r a n é x i t o a l c a n z a d o . 

A g r i c u l t u r a . — D e c r e t o o r g a n i z a n d o e l I n s t i t u t o 
N a c i o n a l d e C o l o n i z a c i ó n . 

D e c r e t o s o b r e r e g u l a r i z a c i ó n d e l o s m e r c a d o s 
h a r i n e r o s -

E d u c a c i ó n N a c i o n a l . — d e c r e t o s o b r e v a l i d e z d e es­
t u d i o s e n e l e x t r a n j e r o . 

D e c r e t o c r e a n d o c i e n becas a n u a l e s p a r a e s t u ­
d i a n t e s u n i v e r s i t a r i o s , q u e s e r á p a d j u d i c a d a s a loa 
p a í s e s H i s p a n o a m e r i c a n o s y F i i l p i n a s . 

D e c r e t o n o m b r a n d o subsec r e t a r i o - d e l M i n i s t e r i o 
d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l a d o n J e s ñ s R u b i o G o n z á l e z . 

D e c r e t o d i s p o n i e n d o e l cese d e l d i r e c t o r g e n e r a ! 
d e / E n s e ñ a n z a P r o f e s i o n a l y T é c n i c a , d o n A u g u s t o 
Saez H e r r e r o s . 

D e c r e t o n o m b r a n d o d i r e c t o r g e n e r a l de E n s e ñ a n ­
za P r o f e s i o n a l y T é c n i c a a d o n A n t o n i o T o v a r . , 

D e c r e t o n o m b r a n d o r e c t o ? d e l a U n i v e n s i d a d d e 
M u r c i a a d o n J e s ú s N o b l e P S e z . 

D e c r e t o n o m b r a n d o v i c e r r é c t ó r de l a m i s m a . U n i ­
v e r s i d a d a d o n L u i s Ges toso T u d e l a . 

O b r a s P ú b l i c a s . — D e c r e t o a p r o b a n d o l a c o n s t r u c ­
c i ó n ¡por c o n t r a t a d e l a s ob ra s d e l t roeo . d e l f e r r o c a ­
r r i l de M a d r i d a B u r g o s , desde M a d r i d a S o m o s i e r r a . 

I d e m a p r o b a n d o l a e j e c u c i ó n d e ob ra s e n los 
p u e r t o s d e H u e l v a , S a n E s t e b a n de P r a v i a , C e u t a , 
L A O O R Ü Í Í A , S a n t a n d e r , V I G O , F o r m e n t e r a , M e l i U a , 
A r r e c i f e , S e v i l l a , A v i l e s , V I L L A I G A R C I A y P u e r t o d e 
l a L u z . 11 f . 

D e c r e t o a p r o b a n d o o b r a s p a r a e l a b a s t e c i m i e n t o 
de aguas e n v a r i a s p o b l a c i o n e s . 

T raba jo .—• D e c r e t o s u p r i m i e n d o e l C o n s e j o d e 
T r a b a j o . — ( L O G O S ) . 

Boletín del Estado 
Se limita la franquicia telefónica. 
Un catedrático del Instituto de 
La Coruña, separado definitiva­

mente del cargo 

lis toles 
Én 

Cruz Roja 
W a c t o , q u e s e c e l e b r ó 

e n V a l l a d o l i d , a s i s t i ó 

l a e s p o s a d e l C a u d i l l o 

V A L L A D O L I D , 7 .—Esta t a r d e se 
c e l e b r ó e n e l A y u n t a m i e n t o e l a c t o 
de I m p o n e r los b r a z a l e s y m e d a l l a s 
d e l a C r u z ¡ R o j a a l a s d a ñ í a s e n f e r ­
m e r a s . A s i s t i e r e n d o ñ a C a r m e n P o ­
l o d e F r a n c o , q u e i b a a c o m p a ñ a d a 
de s u h e r m a n a d o ñ a Z i t a P o l o d e 
S e r r a n o S ú ñ e r ; e l d i r e c t o r g e n e r a l 
d e S a n i d a d , e l A r z o b i s p o , d o c t o r 
G a r c í a , e l g e n e r a l S o l c h a g a y o t r a s 
a u t o r i d a d e s . 

P r i m e r a m e n t e e l p r e s i d e n t e de l a 
A s a m b l e a P r o v i n c i a l d e l a C r u z R o ­
j a s a l u d ó a l a esposa d e l C a u d i l l o , 
e n n o m b r e d e l a A s a m b l e a S u p r e ­
m a r e p r e s e n t a d a p o r l a D u q u e s a de 
l a V i c t o r i a y l a m a r q u e s a d e V a l -
d ig les ias . D e d i c ó p a l a b r a s d e e l o ^ 
g l o a l a s d a m a s e n f e r m e r a s v o l u n ­
t a r i a s q u e r e c i b e n e n este d í a e l 
g a l a r d ó n p o r s u h e r o i c a l a b o r r e a l i ­
z a d a d u r a n t e l a g u e r r a . T a m b i é n 
t u v o p a l a b r a s d e e n c o m i o p a r a l a 
l a b o r de l a s S l e r v a s de J e s ú s , q u e 
n o b o l a m e n t e h a n c o a d y u v a d o a l a 
t a r e a de l a C r u z ' R o t j a e n los . h o s ­
p i t a l e s , s i n o q u e h a n a d q u i r i d o los 
c o n o c i m i e n t o s p r o f e s i o n a l e s d e en . 
f e r m e r a s p a r a que su m i s i ó n fuese 
m á s ú t i l . T e r i — i n ó e x p r e s a n d o : l a 
a d h e s i ó f t de l a C r u z R o j a a i Cau­
d i l l o . 

D e s p u é s e l a l c a l d e s a l u d ó t a m ­
b i é n a l a esposa d e S. E . e l J e f e d e l 
E s t a d o y f e l i c i t ó a las d a m a s en1 
f e r m e r a s . 

E n r e p r e s e n t a c i ó n de l a A s a m ­
b l e a S u p r e m a de l a C r u z R o j a , l a 
M a r q u e s a d e V a l d e i g l e s l a s e l o g i ó a 
l a esposa d e l C a u d i l l o y e x p U c ó los 
f i n e s b e n é í i c o i s d e l a C r u z R o j a . 

S e g u i d a m e n t e d o ñ a C a r m e n P o l o 
I m p u s o los b r a z a l e s a l a s e n f e r m e 
t a s . 

P o r ú l t i m o , j a I l u s t r e d a m a p a s ó 
a l d e s p a c h o d e l a a l c a i d í a d o n d e 
le f u é e n t r e g a d a u n a a r q u e t a - b o m ­
b o n e r a p a r a s u h i j a C a r m e n c i t * y 
u n p r e c i o s o escudo e n e s m a l t e p a r a 
l a s o l a p a , c o n e l e m b l e m a de V a ­
l l a d o l i d l a u r e a d o , 

D e s d e e l A y u n t a m i e n t o , l a ' esposa 
d e l C a u d i l l o se d i r i g i ó a l D i s p e n s a ­
r i o d e l a C r u z R o j a p a r a v i s i t a r sus 
i n s t a l a c i o n e s . 

F i n a l m e n t e f u é obsequ i ada c o n 
u n r e f r i g e r i o y d e s p u é s e m p r e n d i ó 
e l r eg re so a B u r g o s . 

Vm\VWmV*VmVmV,VmVmWmW^ 

L E E D 

Y P R O P A G A D 

ü s - I D E A L ^ A i 9 E G O 

Todo e M e r o debe íoscrítiirse en 
el r e h i r o corresponflienle 

B a r c i a S a n c h i z f u é n o m b r a d o c o n c e j a l 

h o n o r a r i o d e V a l e n c i a 

M A D R I D , 7.—Los e x t r a n j e r o s n ® 
i n s c r i t o s e n e l r e g i s t r o , s e r á n t r a ­
t a d o s c o m o sospechosos. P a r a ase-, 
g u r a r e l e x a c t o c u m p l i m i e n t o d * 
las m e d i d a s r e f e r e n t e s a l o s e x ­
t r a n j e r o s , l a D i r e c c i ó n ' G e n e r a l d e 
S e g u r i d a d h a d i s p u e s t o : 

P r i m e r o . — T o d o e x t r a n j e r o h a l l a ­
d o e n e l t e r r i t o r i o n a c i o n a l s i n h a ­
b e r d a d o c u m p l i m i e n t o a l a o b l i g a ­
c i ó n d e i n s c r i b i r s e e n e l r e g i s t r o 
d e e x t r a n j e r o s , s e r á c o n s i d e r a d o c o ­
m o sospechoso y t r a t a d o e n conse­
c u e n c i a . 

S e g u n d o . — L o s d u e ñ o s d e los d o ­
m i c i l i o s d o n d e h a b i t e n e x t r a n j e r o s 
o p e r s o n a s sospechosas d e se r lo les 
e x i g i r á n q u e a c r e d i t e n h a b e r s e i n s ­
c r i t o e n e l r e g i s t r o d e e x t r a n j e r o s , 
y e n caso d e d u d a p r e s e n t a r á n n o ­
t a e s c r i t a , d a n d o c u e n t a e n l a o f i ­
c i n a d e p o l i c í a m á s p r ó x i m a , h a ­
b i e n d o c o n s t a r n o m b r e y d o m i c i l i o . 
L o s i n f r a c t o r e s s e r á n c a s t i g a d o s 
c o n m u l t a y p r i s i ó n . ~ 

T e r c e r o . — L o s p o r t e r o s , y e n s u 
d e f e c t o l o s a d m i n i s t r a d o r e s , q u e d a n 
o b l i g a d o s a que l o s i n q u i l i n o s d e n 
c u m p l i m i e n t o a e s t a p r e v e n c i ó n , y 
e n caso de d u d a - p a s a r á n n o t a es­
c r i t a a l a . p o l i c í a , b a j o r e s p o n s a b i ­
l i d a d a n á l o g a a l a e s t a b l e c i d a p a ­
r a los I n q u i l i n o s . 

G A R C I A S A I N O H I Z , C O N C E J A L 

H O N O R A R I O D E V A L B Ñ b l A 

V A L E N C I A , 7 .—Esta m a ñ a n a , l e 
h a n s i d o Impues i t as l a s i n s i g n i a s de 
c o n c e j a l h o n o r a r i o de este A y u n t a ­
m i e n t o a F e d e r i c o G a r c í a S a n c h i z . 

E l s e c r e t a r l o de l a C o r p o r a c i ó n 
d l ó l e c t u r a a l a c u e r d o , -y a c o n t i ­
n u a c i ó n e l a l c a l d e , B % r ó n d e C á r c e r , 
I m p u s o l a s i n s i g n i a s . 

E n t r e e l a l c a l d e y G a r c í a S a n c h i z 
se c r u z a r o n ' e l ocuen t e s d i scursos .— 
( L O O O S ) . 

E L T E R C I O D E R E Q U E T E 
D E M O N T S E R R A T 

B A R C E L O N A , 7 .—El t e r c i o de R « -
q u e t é d e N u e s t r a S e ñ o r a d e M o n t ­
serrat . , i f o r i n a d o p o r c a t a l a n e s pa ­
sados a l c a m p o n a c i o n a l , y que se 
h a c u b i e r t o d e g l o r i a e n l a c a m ­
p a ñ a , se t r a s l a d a r á m a ñ a n a a 
M o n t s e r r a t , p a r a d a r las g r a c i a s a 
l a P a t r o n a -por l a f e l i z t e r m i n a c i ó n 
de l a g u e r r a . 

U N P O N T O N R E G A L A D O A 
M O R A D E L E D R O 

• B A R C E L O N A , 7.— E] j e f e de l a 
c u a r t a r e g i ó n m i l i t a r h a m a n i f e s -
tado^ a los p e r i o d i s t a s qu? e l p o n ­
t ó n i n s t a l a d o sobre e l E b r o , e n T o r -
tosa , h a b í a s i do c e d i d o a M o r a de 
E b r o , a i n s t a n c i a s de l I n g e n i e r o de 

Compañía Trasatlántica 
( S E R V I C I O O F I C I A L ) 

' Vapor correo e s p a ñ o l 

" M a r q u é s d e C o m i l l a s 1 ' 
S a l d r á de Vigo alrededor "del 24 de Octubre de 1 939 para 

HABANA y N E W - Y O R K efectuando la escala intermedia de Lisboa 
(Facu l t a t iva ) . 

Este buque admit irái pasajeros 'de Pr imera clase y Tur i s t a t.on" 
destino a H A B A N A y N E W - Y O R K . 

T a m b i é n a d m i t i r á oarg-a para los dos citados puertos de H A ­
BANA y N E W - Y O R K y ' c o n conocimiento corr ido para los de CUBA, 
con -trasbordo en H A B A N A y pafa los de Méj i co y A m é r i c a Central, 
con trasbordo en N o w - Y o r k . 

.Para Informes de pasa jea^Sia tp BSJBO ep sauoioipuoo K sa ia i i • 
a los Sret . Rlestra y C l a - V I Q O . - , 

O b r a s P ú i b l i c a s , s e ñ o r S e r r a n o S ú ­
ñ e r , h e r m a n o d e l m i n i s t r o d e l a 
G o b e r n a c i ó n , p a r a s u b v e n i r a, l as 
neces idades de d i c h a l o c a l i d a d . — 
( L O O O S ) . 

E L E N S A N C H E IDE Z A R A G O Z A 

Z A R A G O Z A , 7.—Se h a a n u n c i a ­
d o e l c o n c u r s o d e l d e r r i b o d e casas 
de l a P l a z a d e l P i l a r que, se h a l l a n 
a f e c t a d a s p o r l a r e f o r m a d e d i c h a 
p l a z a , y a que los v e c i n o s h a n e n ­
c o n t r a d o a l o j a m i e n t o , 

L L E G A E L G E N E R A L P O N T E 
A M A D R I D 

M A D R I D 7 . — A l a s l!2'40 h a l l e ­
g a d o a l a e r ó d r o m o d e B a r a j a s , 
p r o c e d e n t e d e T e t u á n , e l g e n e r a l 
P o n t e , j e f e d e l a s f u e r z a s m i l i t a ­
r es d e M a r r u e i c o s . 

P E S T I V U D A D D E L A P A T R O N A 
* D E OADODZ 

C A D I Z , 7 . - ^ H o y se c e l e b r ó l a fies­
t a de l a P a t r o n a j d e l a c i u d a d , l a 
V i r g e n d e l Rosa r io . " 

L a p o b l a c i ó n a m a n e c i ó e n g a í a 
n a d a y l a b a n d e r a n a c i o n a l ondea 
e n t o d o s los e d i f l c l o s p ú b l i c o s . 

P o r l a m a ñ a n a hutoo m i s a d e c o ­
m u n i ó n g e n e r a l ; m á s t a r d e , s o l e m ­
n e f u n c i ó n r e l i g i o s a . P o r l a t a r d e 
s a l i ó l a p r o c e s i ó n , que f u é p r e s i d i d a 
p o r l a s a u t o r i d a d e s . A s i s t i ó e l A y u n ­
t a m i e n t o b a j o m a z a s . L a i m a g e n de 
l a V i r g e n d e l R o s a r i o f u é a c l a m a d a 
p o r l a s ca l l e s . 

D I P L O M A T I C O S J A P O N E S E S 
A S E V I L L A « 

M A D R I D , 7 . — E l m i n i s t r o d e l J a ­
p ó n y e l a g r e g a d o n a v a l de d i c h a 
e m b a j a d a h a n s a l i d o e n a v i ó n , a l 
m e d i o d í a , p a r a S e v i l l a . — ( L O G O S ) . 

¡ A T E N C I O N A L A S M I N A S ! 

¡ B I L B A O , 7 .—La C o m a n d a n c i a M i ­
l i t a r de M a r i n a d e este p u e r t o h a ­
ce saber , p a r a c o n o c i m i e n t o g e n e » 
r a l , q u e e l d í a 7, a las 15 h o r a s , des ­
d e e l . v a p o r " C a s t i l l a " f u é v i s t a a 
t r e s m i l l a s a l n o r o e s t e de l C a b o 
T o r r e s u n o b j e t o f l o t a n t e que , a l 
-parecer, es u n a m i n a . ' -

- o s > + « > o -

Ha sido enviado . 
el general Weigand 

G I N E B R A , 7.—Los c i r c u i o s p o l í t i ­
cos i n t e r n a c i o n a l e s a t r i b u y e n g r a n 
i m p o r t a n c i a a las a c t i v i d a d e s d e l 
g e n e r a l W e i g a n d e n S i r i a , e n d o n d e 
se i n t e r p r e t a su p r e s e n c i a c o m o u n a 
a d v e r t e n c i a , s e r i a a l G o b i e r n o t u r c o , 
y a que S i r i a d e s e m p e ñ a u n p a p e l 
I m p o r t a n t e e n las negoc iac iones r u -
s o - t ü r c a s . E l G o b i e r n o f r a n c é s h a 
o r d e n a d o a l g e n e r a l W e i g a n d que 
h a g a los c o r r e s p o n d i e n t e s p r e p a r a ­
t i v o s m i l i t a r e s p a r a ev icar l a i n 
fluencia t u r c a e n S i r i a , — ( B F 1 E ) . 

M A D R I D , 7 . — a B o l e t í n O f i c i a l 
d e l E s t a d o p u b l i c a > . « n t r e o t r a s , l a s 
s i g u i e n t e s d i s p o s i c i o n e s ; 

M i n i s t e r i o . d « S d u M - c l o a N a c l o -
n a l . - H ^ r d e n e n v i r t u d de l a c u a l se 
d e c r e t a l a s e p a r a c i ó n d e f i n i t i v a y 
es ba/ja e n e l e s c a l a f ó n c o r r e s p o n ­
d i e n t e e l c a t e d r á t i c o d e l I n s t i t u t o 
de L a O o r u ñ a , dos R a m ó n d e l P r a ­
d o A l o n s o . 

P r e s i d e n c i a d e l G o b i e r n o . — O r d e n 
c i r c u l a r l i m i t a n d o l a f r a n q u i c i a de 
c o n f e r e n c i a s t e l e f ó n i c a s , t a n t o u r ­
b a n a s c o m o i n t e r u r b a n a s . A . p a r t i r 
d e l p r i m e r o d e n o v i e m b r e s ó l o t e n ­
d r á n f r a n q u i c i a e l Je fe d e l E s t a ­
d o , j e f e d e l a Casa M i l i t a r de S. E . , 
j e f e d e l a Casa C i v i l de S. E . , p r e ­
s i d e n t e d e l G o b i e r n o , m i n i s t r o s y 
s u b s e c r e t a r i o s d e d e p a r t a m e n t o s 
m i n i s t e r i a l e s , l o s r e p r e s e n t a n t e s de 
l a s n a c i o n e s e x t r a n j e r a s , p r e s i d e n ­
t e d e l C o n s e j o d e Es t ado , p r e s i d e n ­
t e d e l C o n s e j o S u p r e m o de J u s t i c i a 
M i l i t a r , p r e s i d e n t e d e l T r i b u n a l S u ­
p r e m o , p r e s i d e n t e d e l T r i b u n a l N a ­
c i o n a l d e R e s p o n s a b i l i d a d e s P o l í t i ­
cas , g e n e r a l j e f e d e l A l t o E s t a d o 
M a y o r , j e f e d e l E s t a d o M a y o r d e l 
E j é r c i t o , i d e m d e l A i r e , I d e m de l a 
A r m a d a , i n s p e c t o r g e n e r a l d e l a 
G u a r d i a c i v i l , g ene ra l e s j e fe s d e l a s 
R e g l o n e s M i l i t a r - e s , a u d i t o r e s de las 
¡ R e g i o n e s M i l i t a r e s , inspeo t to re^ y 
Jefes de l a s R e g l o n e s A é r e a s , co­
m a n d a n t e s g e n e r a l e s de los D e p a r ­
t a m e n t o s M a r í t i m o s , s egundos j e fes 

de los D e p a r t a m e n t o s M a r í t i m o s , 
j e f e d e l a D i r e c c i ó n C e n t r a l d é 
M a r i n a , g o b e m á d o r é s m i l i t a r e s , 
d i r e c t o r g e n e r a l de Cor reos y 
T e l e c o m u n i c a c i ó n , d i r e c t o r gene -
r a j de S e g u r i d a d , g o b e r n a d o r e s 
c i v i l e s , p r e s i d e n t e y v i c e p r e s i d e n t e 
d e l a j u n t a P o l í t i c a , conse je ros n a ­
c i o n a l e s de F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a -
d i c i o n a l i s t a y de l a s Jons , j e fes p r o ­
v i n c i a l e s d e l M o v i m i e n t o , q u e d a n d o 
l i m i t a d a l a f r a n q u i c l a i i n t e r u r b a n a 
a l a s c o n f e r e n c i a s c o n los j e fe s l o ­
ca les d e s u p r o v i n c i a y c o n los c o n ­
sejeros n a c i o h a l e s . 

L a f r a n q u i c i a que se concede a 
l o s r e p r e s e n t a n t e s de l a s n a c i o n e s 
e x t r a n j e r a s se e n t e n d e r á , e n t o d o 
caso, s u b o r d i n a d a a l p r i n c i p i o d « 
r e c i p r o c i d a d i n i t e m a c i o n a l . 

Industrl-a> y C o m e r c i o . O r d e n 
n o m b r a n d o l a c o m i s i ó n e n c a r g a d a 
de r e d a c t a r e l p r o y e c t o de" r e g l a ­
m e n t o d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de l 
T r a b a j o . E s t a r á p r e s i d i d a p o r el 
s u b s e c r e t a r i o de P r e n s a y P r o p a ­
g a n d a , y de la . m i s m a f o r m a n p a r ­
te d o n P e d r o L a i n E n t r a l g o , d o n 
M i g u e l A r t i g a s , d o n F r a n c i s c o C o r -
c u e r a , d o n J o a q u í n S o p e ñ a , d o n 
J o a q u í n C a l v o So te lo , d o n A u g u s t o 
Baitólis y d o n J o s é M a r t í n e z A g u l l ó 

I d e m d a n d o n o r m a s p a r a l a d e ­
p u r a c i ó n p o r los . Coleg ios M ó d i c o s 
de leu c o n d u c t a p o l í t i c o - s o c i a l de sus 
ralemlbros. 

I d e m fijando los p r e c i o s p a r a l a 
v e n t a d e b i c i c l e t a s . — ( L O G O S ) . 

P a r a c o n s e r v a r 
s a n o e l c u t i s 

u t i l i c e s i e m p r e e s t e j a b ó n p r e p a ­

r a d o p o r u n g r a n e s p e c i a l i s t a d e i a 

p i e l . E s p u r o , c a l m a n t e y p r e v e n t i v o 

c o n t r a l a s a f e c c i o n e s c u t á n e a s y d á 

m a r a v i l l o s o s r e s u l t a d o s p a r a s u p r i ­

m i r g r a n o s , s a r p u l l i d o s , p u n t o s n e g r o s 

y p i e l g r a s i c n t a . U s e l o d i a r i a m e n t e 

y j a m á s t e n d r á r o j a n i b r i l l a n t e l a 

n a r i z . 

c é n t i m o s n a d a m a s 95 
c u e s t a l a 

g r a n d e , 

L A B O R A T O R I O R l C H E L f T - S A N S E B A S T I A N 

n u e v a 

1 , 8 0 

p a s t i l l a . P a s t i l l a 

[ t i m b r e a p a r t e ) . 

Dos o t a s , presas 
gehorribiesÉlores, 
miiereB ialoiíEados 
U n a h e r m a n a , q u e t a m b i e j i 

e s t á g r a v e , l e s h a b í a p r e p a -

d o u n g u i s o c o n u n a s e t a s 

Z A M O R A , 7 . — L a Joyen R a m o n a 
M o n t e r o , d e 2 1 a ñ o s , p r e p a r ó u n , 
g u i s o c o n u n a s se tas qiue c o g i ó e n 
l a s i n m e d i a c i o n e s d e l c e m e n t e r i o . 

P o c o d e s p u é a de ser i n g e r i d o t a l 
gu i so , r e s u l t a r o n c o n u n a f u e r t e 
i n t o x i c a c i ó n sus h e r m a n o s E m i l i a ­
n o , de 18 a ñ o s , y M a n u e l , d e 6. L o s 
dos c h i c o s , p resas de h o r r i b l e s do­
lo res , f a l l e c i e r o n a l o s pocos m o ­
m e n t o s . R a m o n a se h a l l a e n e s t a ­
d o m u y g r a v e . 

L o s t r e s s o n h i j o s d e l a l b a ñ l l 
J u l i á n M o n t e r o que t i e n e seis h i j o s 
m á s . ^ C L O G O S ) . 

E l d i s c u r s o d 
La propesla de celebrar ana 
primer lugar a los p é n e l e s Isla 
rumanos.-Eo Tokio se dice que 

opouerse a dicha Couierencia 

eren m m m m 
, dicen ios m M m 

( C o n t i n u a c i ó n de p r i m e r a p l a n a ) 

c a m i n o que c o n d u c e a l a p a z y l a 
r e s p o n s a i b i l i d a d que i n c u m i b e a loa 
es tad i s tas , h a n s i d o i n d i c a d o s a l 
m i s m o t i e m p o . 

" P o p ó l o d e R o m a " o p i n a que es 
i m p o s i b l e que d e j e n de ser c u i d a -
d c s a m e n t e e x a m i n a d a s l a s p r o ­
p u e s t a s d e l C a n c i l l e r a l e m á n , Qu ien 

BELGICS RATIFICA SD NEUTRALIDAD 
Ha salido una delegación 

lituana hacia Moscú 
B R U S E L A S , 7.—Se a n u n c i a e n los 

c i r c u i o s p o l í t i c o s q u e p r ó x i m a m e n ­
t e q i u e d a r á . c o n s t i t u i d o u n C o n s e j o 
de E c o n o m í a N a c i o n a l d e n t r o d e l 
G o b i e r n o P i e r l o t . A l f r e n t e d e l n u e ­
v o o r g a n i s m o e s t a r á u n a p e r s o n a ' 
l i d a d de r e c o n o c i d a c a p a c i d a d e n 
cues t iones e c o n ó m i c a s . Es t e Conse ­
j o se o c u p a r á p r i n c i p a l m e n t e d e los 
p r o b l e m a s de o r d e n ' e c o n ó m i c o 
c reados p o r i a g u e r r a , 

D E L E G A d O N l L I T U A N A A 

M O S C U 

K A U N A á , 7.—Esta; m a ñ a n a h a 
s a l i d o p a r a M o s c ú l a d e l e g a c i ó n l i ­
t u a n a . D e e l l a f o r m a r á n p a r t e u n 
e m i n e n t e j u r i s t a , a s í c o m o v a r i o s 
t é c n i c o s e c o n ó m i c o s des ignados p o r 
los M i n i s t e r i o s de C o m e r c i o y Co­
m u n i c a c i o n e s . 

P E L T O I T A C I O N E S M U T U A S 

M O S C U , 7 .—Ent re M u n s t e r y M o -
l o t o v se c r u z a r o n t e l e g r a m a s d e f e 
l i c i t a c i ó n p o r l a A r m a d e l r e c i e n t e 
p a c t o d e a y u d a m u t u a Que t a n t o s 
benef ic ios h a b r á de r e p o r t a r t a n t o 
a L e t o n i a c o m o a l a U E S S . 

M E N S A J E A L O S P O L A C O S 

P A R I S , 7 .—El g e n e r a l S i k o r s l d , 
j e f e d e l n u e v o G o b i e r n o p o l a c o , h a 
d i r i g i d o u n m e n s a j e a sus c o m p a ­
t r i o t a s e n e l que les a n i m a a c u m ­
p l i r c o n s u deber e n las g r a v í s i m a s 
h o r a s a c t u a l e s . 

D i c e que n i el g o b i e r n o n i l a n a 
c i ó n p o l a c a a c e p t a r á n j a m á s l a des­
a p a r i c i ó n de P o l o n i a . 

E l e j é r c i t o p o l a c o o r g a n i z a d o e n 
F r a n c i a a s u m i ó l a m i s i ó n de p r o ­
segu i r l a l u c h a h a s t a c o n s e g u i r e l 
r e s t a b l e c i m i e n t o de l a i n d e p e n d e n ­
c ia y l a l i b e r t a d de l a P a t r i a , 

P R O Y E C T O A M E R I C A N O D E 
O R E A R U N A Z O N A D E " 5 E -

GXmiDAD 

L O N D R E S , 7.--E1 P o r e i g n Off ice 
y e l A l m i r a n t a z g o i n g l é s e s t á n ac­
t u a l m e n t e e x a m i n a n d o e l p r o y e c ­
t o a p r o b a d o p o r l a c o n f e r e n c i a de 
L i m a r e f e r e n t e a l e s t a b l e c i m i e n t o 
de u n a z o n a de s e g u r i d a d e n las 
aguas a m e r i c a n a s . 

E l G o b i e r n o I n g l é s t o m a r á p o s i ­
c i ó n o f i c i a l m e n t e c u a n d o el t e x t o 
de l a r e s o l u c i ó n a p r o b a d a l l e g u e a 
L o n d r e s . 

L a P r e n s a ca l i f i ca e l p r o y e c t o de 
a m p l i a r l as aguas j u r i s d i c c i o n a l e s a 
300 mi l l as ' , de t n e j f ' + a ^ l e s en- i a 
p r á c t i c a . 

B R U S E L A S , 7 ' . — P r ó x i m a m e n t e 
s a l d r á p a r a l o s E s t a d o s U n i d o s u n a 
m i s i ó n m i l i t a r a e r o n á u t i c a c o n e l 
e n c a r g o d e r e a l i z a r las o p o r t u n a s 
ges t iones p a r a c o m p r a r av iones y 
m a t e r i a l d e s t i n a d o a l a d e f e n s a a n ­
t i a é r e a . 

A N I V E R S A R I O D E L A E N T R A ­
D A D E L O S T U R C O S E N 

C Q N S T A N T I N O P L A 

A N K A R A , 7 . — H o y se c o n m e m o r ó 
e n T u r q u í a e l a n i v e r s a r i o de l a e n ­
t r a d a de l a s t r o p a s t u r c a s e n C o n s ­
t a n t i n o p l a , h e o h o que o c u r r i ó e l a ñ o 
1923. 

E G I P T O A L L A D O D E Í N r 
G L A T E R i R A 

A L E J A N D R I A , 7 .—El p r i m e r m i ­
n i s t r o de E g i p t o h a d e c l a r a d o que 
a u n q u e n o h u b i e s e e x i s t i d o e l pac­
t o de a l i a n z a a n g l o - e g i p c i o , l a a c ­
t i t u d de E g i p t o p a r a c o n l a G r a n 
B r e t a ñ a h u b i e r a s i d o l a m i s m a . 

A ñ a d i ó q u e e n E g i p t o se c o m ­
p a r t e ' e n t e r a m e n t e l a o p i n i ó n b r i t á ­
n i c a sobre las causas que m o t i v a ­
r o n e l a c t u a l c o n f l i c t o eu ropeo . 

B E L G I C A D E P E N D E R A S U 
N E U T R A L I D A D 

B R U S E L A S 7 .—En u n a s d e c l a ­
r a c i o n e s a n t e los r e p r e s e n t a n t e s 
do l a P r e n s a , e l j e f e d e l G o b i e r n o , 
P i e r l o t , s u b r a y ó l a v o l u n t a d i n ­
q u e b r a n t a b l e de l a n a c i ó n be lga 
e n e l s e n t i d o de m a n t e n e r u n a es­
t r i c t a n e u t r a l i d a d . 

P i e r l o t ' c o n d e n ó e n é r g i c a m e n t e 
l a a c t i t u d de c i e r t o s e l e m e n t o s 
q u e e n B é l g i c a h a c e n suyos los 
p u n t o s de v i s t a e x t r a n j e r o s a l a f i r ­
m a r que B é l g i c a n o h a b í a c u m p l i ­
do c o n su deber . L a n e u t r a l i d a d 
es esenc ia l , t e r m i n ó d i c i e n d o e l j e ­
fe d e l G o b i e r n o , p a r a g a r a n t i z a r 
l a i n d e p e n d e n c i a y l a l i b e r t a d de 
B é l g i c a . 

A U M E N T O C O M E R C I A L E N 
D I N A M A R C A 

i n c l u s o é n e l p r o b l e m a c o l o n i a l se 
m o s t r ó c o n t o d a m o d e r a c i ó n . 

L O S P U E B L O S Q U I E R E N 

L A P A Z 

M I L A N , 7 . — " H . P o p ó l o l l t a l i a 
p u t l l c a e l s i g u i e n t e c o m e n t a r i o a l 
d i s c u r s o de l F ü h r e r ; 

" A pe sa r de las m a n i o b r a s de los 
h o s t i g a d o r e s a l a g u e r r a , los pue 
b los t i e n e n u n f e r v i e n t e a n h e l o de 
paz . 

E l d i s c u r s o f u é e l de u n j e f e v i c 
t o r i o s o qaie i n v i t a a todos los p u e 
b los a r e s o l v e r p a c í f i c a m e n t e y de 
u n a vez p a r a s i e m p r e los p r o b l e m a s 
p e n d i e n t e s . 

U N A P R O P U E S T A Q U E I N ­
T E R E S A E S P E C I A L M E N T E A 

L O S P E Q U E Ñ O S E S T A D O S 

B U C A R E S T , 7.—Los p e r i ó d i c o s de 
es ta c a p i t a l p u b l i c a n e l t e x t o í n t e ­
g r o d e l d i s c u r s o de H i t l e r y los co­
m e n t a r l o s d i c e n que s o n m u y e s t i ­
m a b l e s l a s c o n d i c i o n e s de paz o f r e ­
c idas p o r e l F ü h r e r . L a p r o p u e s t a 
de c o n v o c a r u n a c o n f e r e n c i a i n ­
t e r n a c i o n a l in te resa , e n p r i m e r l u ­
ga r , a los p e q u e ñ o s Es tados . 

E n los m e d i o s of ic ia les se g u a r d a , 
p o r e l m o m e n t o , u n a r e se rva abso­
l u t a . E n c a m b i o , en los c í r c u l o s po­
l í t i c o s se d e c l a r a que s i se l l e g a r a 
a l t r a s l a d o de las m i n o r í a s , R u m a -
n í a d a r í a á este p r o y e c t o su apoyo 
m á s e n t u s i a s t a . 

E N B E L G I C A N O SE H I Z O 
N I N G U N A D E C L A R A O I O N 

O F I C I O S A 

c a p i t a l , a l ocuparse d e l d i s cu r so 
de H i t l e r , d i ce que e l C a n c i l l e r 
a l e m á n t r a t a de j u s t i f i c a r su ac ­
t i t u d , p e r o n o a p o r t a n a d a n u e v o 
a l a s i t u a c i ó n , 

" L e P e t i t P a r i s i é n " d ice que H i t ­
l e r n o h a c e n i n g u n a o f e r t a c o m ­
p l e t a de paz , y s e ñ a l a v a g a m e n t » 
l a neces idad de u n a r m i s t i c i o , ex ­
t r a ñ á n d o s e e l p e r i ó d i c o de que e l 
F ü h r e r h a b l e de d i s m i n u c i ó n de 
a r m a m e n t o s . 

" L e J o u r n a l " d i ce : N o p o d e m o s 
ceder . S i c e d i é r a m o s c o n d e n a r í a ­
mos a m u e r t e a H u n g r í a , a Y u g o -
es lav ia , a Su iza , a B é l g i c a , a H o ­
l a n d a y a todas las c o m u n i d a d e s 
h u m a n a s d e E u r o p a , e n t r e e l las 
las m á s aprec iab les , y noso t ros 
m i s m o s nos c o n d e n a r í a m o s a 
m u e r t e . 

" L O e v r e " a f i r m a : E l F ü h r e r 
n o se h a a t r e v i d o a h a c e r p r o p o ­
s i c iones conc re t a s , p o r q u e s ab i a 
de a n t e m a n o que e s t a b a n r e c h a ­
zadas . 

" E x c e l s i o r " espera que e l h i t l e ­
r i s m o a c a b a r á p o r c o n d u c i r a l a 
i n d i g n a c i ó n a l m i s m o p u e b l o a l e ­
m á n , y d ice que e l p r e s t i g i o de 
H i t l e r a l o t r o l a d o de l R h i n t e n ­
d r á que desaparecer c o n c a r á c t e r 
d e f i n i t i v o . — ( E F E ) . 

L A S " R A Z O N E S " D E " D A I L Y 
E X P R E S S " 

B R U S E L A S , 7 — H a s t a h o y a l m e . 
d i o ñ í a n o h a b í a s ido h e c h a n i . i g a -
aa d e c l a r a c i ó n oficiosa c o n respec to 
a l d i s cu r so p r o n u n c i a d o ayer p o r 
d F ü h r e r . 

E N L E T O N I A 

R I G A , 7 . — E l d i scu r so de H i t l e r 
h a s ido acog ido f a v o r a b l e m e n t e e n 
esta c a p i t a l , d o n d e se cree que u n a 
c o n f e r e n c i a i n t e r n a c i o n a l p e r m i t i ­
r í a a los p e q u e ñ o s Estados a n a se­
g u r i d a d y u n a t r a n q u i l i d a d qae aho­
r a n o t i e n e n . 

E N S U I Z A 

C O P E N H A G U E , 7 . — S e g ú n es ta ­
d í s t i c a s of ic ia les , h a a u m e n t a d o el 
í n d i c e c o m e r c i a l e n D i n a m a r c a . L o s 
m e d i o s e c o n ó m i c o s a t r i b a y e n es ta 
a lza a l a s u b i d a g e n e r a l de p rec ios 
y las c o m p r a s que se h a n e f e c t u a ­
do e n g r a n escala. A es to h a y que 
a ñ a d i r l a b a j a de l a c o r o n a e n u n 
S p o r c i en to , e n c o m p a r a c i ó n c o n 
las d e m á s d iv i sas , e x c e p t o l a l i b r a . 

B E R N A , 7 .—El d i scurso de l F ü h ­
r e r h a causado g r a n i m p r e s i ó n en 
t o d a Su iza . 

L o s p e r i ó d i c o s p u b l i c a r o n e d i c i o ­
nes especiales a p r i m e r a h o r a de ' a 
t a r d e . 

E n g e n e r a l , h a s ido b i e n a c o g i ­
do, e s p e c i a l m e n t e l a p r o p u e s t a de 
p o n e r fin a las h o s t i l i d a d e s p a r a , 
con e l á n i m o sereno, a b o r d a r e n 
u n a c o n f e r e n c i a l a o r g a n i z a c i ó n 
d e f i n i t i v a de E u r o p a . 

C O M E N T A R ! O S F R A N C E S E S 

L O N D R E S 7 — " D a i l y E x p r e s s " 
d i c e l o s i g u i e n t e c o n r e l a c i ó n a l 
d i scurso de H i t l e r : 

N u e s t r a e l e c c i ó n e s t á h e c h a : e l 
l e n g u a j e en que h a y que h a b l a r a l 
F ü h r e r es: 10 c a ñ o n e s p o r cada 
c a ñ ó n a l e m á n ; 10 t anques p o r c a ­
d a t a n q u e a l e m á n y 10 av ionea 
p o r c ada a v i ó n a l e m á n . 

" D a i l y T e l e g r a p h " escr ibe que e í 
d i s c u r s o h a s ido u n h i m n o a l a 
g l o r i a m i l i t a r de! R e i c h y u n c a n ­
t o t r i u n f a l c o n t r a los po lacos v e n ­
c idos 

N e w s C h r o n i c l e " d ice que H i t ­
l e r h a e x h o r t a d o a l G o b i e r n o b r i ­
t á n i c o a f o r m u l a r r á p i d a m e n t e 
sus c o n t r a p r o p o s i c i o n e s , las cuales 
i n e v i t a b l e m e n t e h a n de ser c l a r a J 
y e x i g i r á n u n c a m b i o c o m p l e t o de 
c o n d u c t a de l a p o l í t i c a a l e m a n a . 
f E F E ) . 

C O M E N T A R I O S S U E C O S A L 
D I S C U R S O 

P A R I S 7 .—La p r e n s a de esta (EFE) 

E S T O C O L M O , 7.—Los p e r i ó d i c o s 
s e ñ a l a n que el d iscurso de H i t l e r 
es e l ú l t i m o l l a m a m i e n t o a l a paz. 
L a s po t enc i a s occ identa les , d i c e n , 
son las que t i e n e n h o y en sus m a ­
nos l a s o l u c i ó n . Respecto a las p r o ­
posic iones de l F ü h r e r . s e ñ a l a n q u » 
tocios los pueblos desean la paz. l o 
que c r e e n pos ib le a c t u a l m e n t s . — 
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tivxu LA* l i u t a n c t a j ae t r a m l -
lar&a por t n t ¿ k > del S E U . pres l -
iá iyJOM adomá- i del Informe del 
i r f W l v o alcalde, el del )efc lo­
c a l de FalanjtT E s p a f t o » T r a d U 
r!». A . I V H •, de la .i Jom 

L a O a r u n a 7 de octubre de I B M . 
A ñ o de la V U t o r U . 

E n el B E t r J u a n a V w a 7. pr i ­
mero I n f o r m a r á n m á s dc ta i l ada -
mente todos loa d U s l a b o n b l e f da 
6 a 1 de ¡o U r d e 

<' :. .a; , ; .-. v lnr . rt.< Ser -
r tdoa Wcnlcoa de. S E U . 

t t ue t i an : U p»rl» mn»!!1!! de I t nortna > 
• m a ' '" ' • orqunta j coro que dinr» • ! 
• tflnr n v r t r o Lo» rglto* fl* la l t ru«. a lat 
tIMr. 

BUITO noviNCo.—n m*t ue ociobrc, 
aadlcado por la I f l r i l a a la úaroclOn l l t r 
f u l t f I r l aaatlalBM notario. >• rolcbrarí 
t n «ale toioplo ron tttia «olerm-idad. 

Txdoi 105 dlt* M liarú el ejercicio tn I t 
pruii ' ra nilíi> úr suxa. Por la tarar, t las 
Hi-K. atpOaUMn da S, D. M., estación rO> 
t a ñ o Ion ecmicoi, r e t e n » y Balrt caottdt 

"oy, tuantln úuiuliifo, celebrarán sus 
mito» n a o i a a i i i i u corradlo* dci moo 
Jeta» y de la llema Imelda. 

PP. RZDKitTOaiBTáS. — Novena a la 
Vlnreo del pilar. ErapezO el I pae« ter­
minar el I I . 

8« Bar» t i ejercicio tn» la mita da lat 
oebo. Por la larde empezara la liinclún s 
lat il«M. Prt<Ucari t i n . P. Lanero. 

K Oit W, necia de la V i r ^ m del Pilar, 
la mita d t ocho te r t de comunión tanertL 

ufl i l M i E11 nVAS DE M.\niA 
fCiudad Jtrdin).—Durtou lodo al m t t di 
« lu t i r e i r btr* el alerolclo del l lotjr lo. 
(,on S. D. M. dt i . . , r.. •.. a lat slett dt 
•\ u r .V. 

• i . . m r o i i \ f n \ . — noy, ieitundo 

Rafael García Siso 
A l f y R E Z P R O V I S I O N A L 

* U R U I U U > R l O v \ M K N T I r u H D I O S , E S P A D A Y L A 
r . U - \ M . I I X I ' I X ' t D T O C T L B R K D E 19J8, 

I s r.I. r K K . N T R I H X E B R o 

E . 

paArea don !UItJ<l'>.- ( ' . . i r n . i 
doA* Roaa S h a ; barman o í 

LoMda ( o r u i a i de o. V L i 
Sa lvador iTen ien lo pro 

C í l I D O ^ D l i 

de esta larile 

i -a 
•. i ri íi 

a t u P « f o r o a a _ f n r m i c o 
, q u é ! * • W » * NfMpI m P^--

«aj« y t i t - i p b t t i . t t p c A o l . 
M O V I U I E S T O D S C O I C M W 4 J 

y A R T I S T A S 

Ft d ía prrmr'o rfW c y r r H n t e me 
d c i p k l i * d ' í r '¡''i" •• 
M Wltit l lt HMa H w f a V a l l o f i - m 

ron !aj o^enj - í f o f í i i s ^ a " v " H o í d 
i p ufe!' ne-a". 

£ ¡ i a m a g n i f i c a c a n t a n t e e í t u t o 
a c t u a n d o en v r a n e t i í o en el tea-

Parece ser fue d a m n f e lat 
/ i r » ( a i « M Pf l íT a c f a n r d n en Z n -
r a a e t t Marcos Redando i C t í B 
Oárjicr 

— S n ci t e a t r o L a r a de M a d r i d 
d e h u t a r á n V n l c r i r n o l i ó » . A u r o r a 
Redondo y sus hueste;, con l a co ­
media "£7 podre p i t ü l o " . 

U S H O M E S A J C A L M A E S ­
T R O S E R R A N O 

Eit Madrid se ha t r i b u t a d o u n 
merec ido h o m e n a j e a l m a e i t r o 
S a r r o » » , uno de ios m á s oen t i i nos 
c i n sp i r ados compos i to res de nues­
t r a cadenciosa mi i í i c f l . 

R e s u l t ó u n ac to m u y g r a t o en ei 
QM "Wrcnnron (¡nidtM a r l e y a f e e 
loe J r a t e rna ic s , dos de tos pocas 
cosas que hacen a m a b l e la v ida . 

— 0 < ! O 

D E M A R I N E A 

Pura lat persona* A quienes ufectan. 
R hnce público lo siguiente: 

" E l próximo día 2 de octubre, queda­
rá imtalada en Madrid. Alnrcón, 1, la 
Dirección General de Comunicaciones 
.Marítimas, debiendo dirigirse la correa, 
pondencia a esas señas . Igualmente se 
traí lado la Dirección General de Petca 
Ma.-itlma a su nuevo domicilio del edl-
flclo anexo al Ministerio de Marina, en 
Madrid. 

Asuntos urgentes de tramitación te-
IcgrlUlCft o telefónica deberén seguir 
cursándose a Bilbao, en donde exitt irá 
enlace con Madrid hasta el dia primero 
Inclusive. 

Lo que te comunica para conocimien­
to e inaerclón en la prensa local, a fin 
de que los entidades y partlcularee que 
Manan rvlacion con este Centro, tengan 

noticia de ello. 
L a Conifla. 30 de M?ptlemüre de 1939. 

Arto de la Victoria. 
• • 

8e pone en conociHile>nlo de dotla 
Carmen Don que debe pasar por lat 
oflclnat de 8ecretarí« de la Comandan­
cia de Merina de L a Cor aña. en horas 
háblle* de 8 a 2 para, ootnunicarle un 
asunto que le Interesa. 

L a Corufla. 4 de Octubre de 1939, Año 
de la Victoria. 

CAMARA O F I C I A L DE L A 
PROPIEDAD URBANA 

P A C O D E T A R J E T A S A P R O P I E ­
T A R I O S , C U Y O S I N Q U I O N O S 
D I S F R U T A N L A E X E N C I O N D E 

A L Q U I L E R E S , A L A M P A R O D E L 
D E C R E T O 264 

D u r a n t e los d í a s S. 10 y 11 del 
p r e s e n ^ mes ( lunes , m a r t e e y 
m i é r c o l e s de la s é m a n a e n t r a n t e ) 
y horas de 6 a 9 de ] a n o c h e , se 
c o n t i n u a r á n p a g a n d o e n es ta C á -

wvonin ntrlra i ln».!retoca de Pr imera E n s e ñ a n z a ) , J e - j m a r á , s in s u l e c í o n a l orden n u m é -
Juan ( l l f*ret prcvrttonal). M a n a T e r r e a R o s » 

I N V I T A N « AUI a m u i a d e * H n asistir al 
funert! de O J Í » Ai Mh) que M c e l e b r a r á en la 
t t l r t ia P a r r c q u u j & s a n Pedro de Me?onzo, el 
fanet d ía í . a la* once de la m a ñ a n a , y a las 
calaaa que te c e l e b r a r á n en la m i s m a Igletta. a 
la.^ crsrc del d ía ta, y el d ía 24 del corriente, a 
L-t roeve y m»<í;», por lo que lea q u e d a r á n 
acrade^id 

rico establecido anter iormente , los 
alquileres codonados y que fueron 
ofjeto de Ut OHlina d e r r a m a efec­
tuada. 

L a C o r u ñ a y octubre de 1038. 
A ñ o de la V ic tor ia , 

V E R 

V E N 
S A N I O 

Francisco Seoane Cortés 
s,> V! " v í'KI. ÜAOiliLLF.HATO 

« « r a p . ' o o^, t t p a f t a f ta P a ¡ a n 9 r E a p a A o l a Tradlclonalltu » d a laa JOfM, 

•OIBUVO de mea, 
• u t lM l i Con t r t f i rKn de l l i j t t de Marta. 
^ l u rH.lin y media, la ml«« dt roninnlOn 

n Arfino. A las eiM» de la u r ­
de. «I entretelo lolttnne. ron • %,. <i i ld| iKi 
"•i.jüjlnirj ; platica por el n . P. D l r l f o r 
i!',- i t Contrefacion, lermlntndo coa I t 

: "-l̂ n y r teerr» . 
•AJI PtliRO DK Mf 7.01ZO e t t l re-

lebrauto durani* todo al roe- dt OCIUM-
•> «ItrtMKi del notario, 1.a nortua w 
OJWÍ dt rooi tui t r ayer le t i 'Uta Lt.-U el 
prOSttO dtt $1, toa ubjtto de uue lot leles 
p i ( .un Mi«ur i lo- eaUM 'iue utnen HIÍV 
tn It i f l ^ t i i ,ie Mnli iBHt eo Honor •)« 
a Vlrtea d«i pilar. 

JOKOI—noy »t ctle*rt <I e|« 
J U rtOtt»;ii.i Vlrstf i del Carmín. 

A y «Mamto la B</ren< de aama I 
»» 1 0 O c t u b r e d* l»3»t eft et ( r r r U t , a loe 17 a ñ o * de « d a d 

^ T I ^ / ^ T •"r0*̂  y M u t m o r o o e t é . í e i . ¡ GACETILLAS 
t o b H n o a , primo» 

• M a # M 

Z L ' T ^ ^ l l t o ' t o * * » . « a n . ^ 0 * 1 . , H o b a r w ' . Remano . ' 'PCHIUOCV, "R a-' 
f t * C * « w a W ^ . o , O o < o e „ T o m a I g i ^ l ^ t j a b u ^ o e , t ( o , . . o b r l n o a , p r i m o . 

f t n t " ^ 

i a.itt i «e •• . t í » : 
un ralea 

M a ñ a j i » iuoea, «tía 6 a ¡as ocho y 
tned.. - datar, cOBuenao ra al Altor 
Mayor da la i d e t i a oe Santa L c c i a 
laa U U o a Orefor tanaa por el éter?-.o 

* u i- i - «. n i . . n «u 
p.-r el e U r n . , i « , . i i » a tCaaa O r a f o r l a n a a por _ 

, M ARTE", (!fa 1^ ¡ « ¡ « « ^ n j o da dofta Marta Mkya 
0<J lU] l i OZA Pf' '**' T*wl* Wat»al io . 
j e . í t a p r « 4 « c i d o i 

o a t t a a o a 

D o n E u g e n i o J ¿ i c k C a r u n c h o 

i p 

mmmM» < u t i v t - a 
. i-^t» » a t f 

moa* w n ^ A H t o 

D o n P e r f e c t o L ó p e z R e m a 
r a i X Í C I O K L D t » 11 M O T T C M U I D C I J » E N 

¡Ü ' A T O . % I O S u A A o « D * E D 4 D 

•r; •' •—'-"^ A n E t o a K a p t r t t u i M 

^ I * . 

MM 4 * w « » . « i i A t r t m a * . MÍA n •JaiLj.t 

H • ,t>;r, f tr iu- J i . i r lo t l»>-l••n, ' ' 

R u c l n j - C e t U . Vl«u*s-Ejrlña. Corafta-
Deponlvo. 

iVatictii-at a w ca dt la >o«i»da d» 
cata tarde? No tamba muy aficionados 
a t i lo», puaa caal ttr-if*" daian tiuadar 
malparados a l qua k » hace, pero como 
rarooowtnuc que al pObBco le r ^ t » 

M n B N i M 1°-' 
preauntoe vencedores, de ahí que w a U -
nmx de comp »c«i c a m cuando en TR-
11 dad no demos una en el clavo. 

.,e .ro entónete: a laque ¡nucí»» 
, .., «M . i v-anuio ir.iW difícil 

(W prono-tiro ta Juega m <•! I n f o m l ñ o 
Aun contando con la buena forma del 
Bacing qne se c r ' Cel'a i?e-
tado y con la moral algo deprimida, 
ntd* iv cxiraftarla « » vi< ien>l 
arrancasen a lgún punto en la madrl-
CMPra icrr M I , Un empate podrí» 
producirse en este partido y no nos co­
gería de sorpresa. 

Los olivlcos de Barrclro se QUeaUl en 
casa para entendérse las con los c lr l -
n; in» A-¡-Í dnmos por descontado el 
ir i fn (!el V!(! ir.» que no .sahornos 
por qué se not antoja qu? es un "gra-
M q.i. le Iri salido «1 Celia, en MIS 
dominios ,, No volverá el Vigué» a re­
producir la antigua rivalidad Vlgo-
Fortuna? Dc.-dc lucco no lo conside­
ramos un sesundo Unión SporUnK 

Por lo que respecta a Riezor. si a l ' 
guna dudn podía existir vinieron a dtsl 
p iflg n l i" v Rebatedo. ¡Kn qué ma-
•> <>• I M B thráa leu coruftistas. se tes 
ocurrió venir a euos lagadores! De 
(iio^quler manera han do tener que bre­
gar los dcpn-tivisUis para quitarlo* lo: 
humos á lot do lo onll? de Panaderas 
ReettCrdeti lo n-urrldo el pasado do­
mingo en Bnlaidos 

• • 
E l Drpoit4vo alineará el .siguiente 

equipo; Acuña; Suáre; , Pedri ío; Cola, 
Couso. Bebonedo; Breljo, Guuneráns 
Pintos, Chacho, Chao, en el que Re­
boredo ocupará su antiguo puesto por 
encontrarse lesionado Ncira. 

E n el Corufia formarán los mismos 
jugadores que lucharon en Vlgo con 
tra el Celta. 

E L P A R T I D O B A C I N G - C E L T A 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 7.— 

Mañana , domingo, a las cuatro de la 
tarde se celebrará en el I n f e m l ñ o el 
partido Raclng-Celta. del campeonato 
gallego 

Reina gran entusiasmo en la afición 
para asistir al encuentro, 
L A C O P A D K L O E N E R . A L I 8 1 M O 
P A R A H L C A M P E O N A T O C I C L I S T A 

M A D R I D , 7,—A ú l t i m a hora de la 
tarde de hov se h a recibido en la 
casa de la U n i ó n V e l o c i p é d i c a E s 
D a ñ ó l a el trofeo aue 6 , E . el G e ­
n e r a l í s i m o h a donado Pttra «1 v e n ­
cedor del p r ó x i m o campeonato de 
España ciclista d? fondo, que linJuá 
de disputarse en S a n t a n d e r el d í a 
15 del corriente . 

¿A quién le É i i í o bov...? 
Me encuentro asustado, totalmontc 

perplejo, ante el problema que hoy te 
me presenta. 

A uno le gusta chillar en loa partidos 
de fútbol. E s una debilidad como otra 
cualquiera, May quien no puede 11: 
minar una garrafiña sin formar escán 
dalo o jugar una partida de billar sin 
pronunciar un discurso explicativo de 
efectos y retroceso!. 

A mi me Ocurre algo parecido a lo 
o < t * t * z > — 

PALACIO DE .ÍÜSTICIA" 
SEÑALAAtUJlNTOE-í PA ÍRA M A Í f A K A 

Salas de lo C i v i l 
C h a n t a d a : D, S a n t i a t o V á z q u e z 

con d o ñ a M a r i a V á z q ü e z ^ sctutn 
nul idad de actuaciones , Letrt ido 
Vl las . 

A m i a : D . A r t u r o L c p c a con tío* 
ñ a E n c a r n a c i ó n Patifio « o b r e nu­
l idad de actuaciones , l i r a d o s V l ­
las v Re ino C a a m a ñ o 

Safas de la C r i m i n a l 
C o r c u b l ó n : J o s é G a r c í a , por le­

siones L e t r a d o I -r les ías C o r r a l . 
L a O o r u ñ a : E m i l i a Longue lra . 

por estafa. L e t r a d o Igles ias Oo 
r r a l . 

P r e p a r a c i ó n C a r r e r a s 

F i l o s o f í a y D e r e c h o 
Cu- ' fianza. ItOOiúaet y UMUOOttflCI 

Au leugiHis elá>-lcaü y nt-nlatlnat. Bajo 
i., dlraccidn <je DON EUNIENIO RO­
DRÍGUEZ. 

ATtohNpo Lago núm. I . I * deP'iJMj 

de nqnpi aficionado a los toros para 
quien ao tenia mér i to la corrida al du-
ra i vil i e> J 1« dt la to.viia tv.. - al to­
rero Or tumo 

K- .i -i iiH-Minblc 0 ; i t ü con toda la 
fuerti d-- mis pulmones cuando es tan-

.u ; i o derribado un tanta te> 
porurttta, ¡Y no let digo A ustedes d6n 
fl • iy>nío el tmio ,1 el arbitro no caMlna 
una falta del contrario! Toto esto m< 
ocurre, claro está, siempre que a Ria-
toe vieot un equipo fomaiercí 

Pero «hora viene ta -Korda" K> I 
lard» tengo que delinirme Porque m: 
hi lorml deportix-o «a totrrtBfiflwanlit 
coruñit ta . pe. o no de la illtmta horna­
da stoo de tos tiempo.-, heroica^ tm 
filtboL Aquellos en que Ibamoa carnen 
BO m B ia •C.1rrilBna•• desde el C a n 
; sa WOfWtot . «por tando la g A e r l a 
de "nebrr amarlUlLMl "cerill ltw", e;oé 
lera, con que eran obsequiados los co 
ruftlsULs y que t n más d i una OQUatta 
nos obligaron a liamos a m s m p o i r o i 
con algíui dei>ortivisla. 

Laicgo desapareció el Real Club Co­
ruña v todo te fué olvidando, c e n t r á n ­
dose nucatros cntutiatmot en el Depor­
tivo con el que fuimos encar iñan dono» 
ct>nforinc transcurria «l Uenu>0- V 
ruando CMlamos que nuestra pasión 
antigua no volverla a retoñar, nos en­
contramos con que esta tardo, igtial 
que le pasar*.a muchos aficionados no 
sabeoios a favor de quién vnmot a c lu -
ilar. 

Si cieno OÍ que el Corufia fué nues­
tra pusliin de otros tiempos, tampoco lo 
o; menoi que el D?portivo ra nues'ra 
íusión actual, ¿A favor, pues, de qulca 
ruto? 

No l?nrti-é más remedio que Imponer­
me hoy la pcniteucia «el silencio. D i ­
go mal. piles bien se qu; esto no padrla 
cumplirlo. Eí ta Urde ilnicamcntc 1c 
griiai-é al árbiíro y con V07 m á s BStfiB* 
tórcé que nunca. 

iLás'.ima que el árbl lro no fuese Pe-
Uctono! 

A\ r );• .̂ -(io, con la silla 
Ud . i dt p i b i n o , q M d'Mmir.stro 
clon que exitte a latí e ^ c U i c a 
porte te celebró en la T e n ara 
1.-..U ri;- boxeo « i la que iMianba 
lc»% udgllot d - do, salas l o c a l » 
We l'n-ha prese-icln-la pn- los eon 
fn-'ntrs hinchas ilo loi b'-r: lot rom 
u-.o.s p •'•doounanclu ti? S .m R 
a ) t t « a r por las gritas de t i l t i l 
tus taeorlloa " K n ' pu- ,, un éxito; 
al ic ión. - ,4IH 

Pedrlta y Mario, pc-ios mo>cas 
guraron las peleas sucumJticndo-
ült imo por pmr.íM con dl gia o (U 
de S s n Roque 

Morás venció l i m b ' é n a M ;ra:io 
pinto?; y Medin s,- enfrentó con 
talla, quien *u.,;itu>ú o Kirrecho ! 
no pudo luchar por tener 
lesionado Medtn con boni;) ts l i la' 
match nulo eun Santalla qne ] 
una tuerte pegado. 

Dito elegante buxratlar g a n ó i 
cldamente • Maro» i ambo a par 
loa 

Red, boxcacioi- n»ás heclw que 
duro contrincante Enr ique , . dló ; 
lección d? boxeo vencWi>(h.io, no , 
haber demostrado éste sv) v a t e n á i ' 
Moreno I I lachó n seta aswllos d s f 
minutos coa el l lamad) ivnipe»1» 
Salamanca, box^ ior fucrit mi 
9 kilos m á s de p í « ) ds eran peg» 
p i r o que aun es iá verde en P ^ M | 
chas, quien le venció por k. o. tic! 
co cuando sola faltaban 13 trgun; 
para terminar el Oltlmo asoim 

Moreno llevaba ganados por pqi. 
ios tres pdmercu asaltos neto atente, 2 
cuarto fué de López, el quinto, a iv. .. 
tro msdeito parc:?r, debió de t í r 3.j¡j 
y en el t f ü i o y rtltlmó « s - l l o Mofen 

salló declJido a ganar pera te ohlii 
de esquivar y falld dilramenle rut t i . 
guüo tenienda el comb-j'o ganado M 
puntos. . 

Rostil ió una in í cre tante velad», m 
püblloo estuvo correcto, y ArlMlTo f 
JUCoet Justos en gtlt fallos' 

umog 

Cecilio f m t m < h < m i 

Procurado!- de los T v i b i m a U í 
C a n W n « r a n d e , S S - f 

L A C O R t l f i A 

Dr. Víctor Fernández Alonso 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 
H O R A S D E C O N S U L T A : 

D E 11 A 1 Y D E 4 A 6 
SAN A N D R E S , 115, P R I M E R O 

T K L E Í O N O . 1344, — L A CORUÑA 

T . N U Ñ E Z C O R D E R O 
M E D I C O C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A 
E X - P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L DK SANTTA 
O O . M E D I C I N A G E N E R A L Enferme­
dades de la P I E L , V E N E R E O - S I P I L 1 S 

y propios de la M U J E R 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
C O N S U L T A : D E 10 A 1 Y D E 4 A « 
San Andrés, 117, 2." L A CORÜNA 

ÓTR . f T í í l i 'c' É t í A * ' 
M E D I C I N A I N T E R N A 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A ­
D E S D E L E S T O M A G O , I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : De 10 a 1 y de 3 a 5 

R E A L , 83, 2.» — Telefono, 2239 
R A V O S X 

D R . Q O O O P R e D O A. R O B L E S 
Enfermedades de la Mejor y Clragta 

Oeneral 
E S P E C I A L I D A D NO O P E R A T O R I A 

H E M O R R O I D E S , F I S U R A S , F I S T O -
L A 3 , P R O L A P S O (intestinal) V A R I ­

C E S , U L C E R A S , H I D R O C E L K 

R E C T I T I S , E C Z E M A S , R E O M A T I S 
MO, E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

L a Corada: Plata de Lago, número 11 
1*1 mere, 

C O N S U L T A : D E 10 8 1 

F R A N C I S C O C I D 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A ­
D E S D E L RIÑON. V E J I G A . P R O S 

T A T A . P I E L , H E M O R R O I D E S 
V A R I C E S , S I F I L I S 

Contaltas; ae !> a 1 y de B a 1 
O A 8 T E L A R , 18, P R I M E R O 

L A CORUÑA 

DR. FLORCZ DEL CUETO 
M E D I C I N A KN G E N E R A L 

Especlalita: Enfermedades del Estó­
mago, Interinos Hígado, Nutrición 

y Sangre. 
R A T O S X 

C A N T O N Q O E Q U E N O . 12. primero 
C A N S U L T A ; D S 10 A 1 

DR. JOSE BUA CAROU 
E S P E C I A L I S T A E N 
E N F E R M E D A D E S D E L C O R A Z O N 

Y P U L M O N E S 
C O N S U L T A : D E 11 a 1 Y DK 4 A « 

R I E G O C E A G U A , 17 

CompaOía de Tranvías 
de La toruna 

L I N E A D t SADA 
Horario dt Invierno 1930-40 para los 

dlat laborables, desde el dia S de octu­
bre actual: 

S A L I D A S D C L A OORUÑA 
Desde Puerta Real: 7'44 San Pedro; 

8, Sada; SIM. San Pedro; 8'48, E l Oar-
ballo: r i S , Fon!* Culler; P M , San Pe-
dro; 10, Olelroa; 10T4, Puente Culler; 
1 0 U , San Pedro: U 13. Oktrot; 1135. 
PMK« CuUer: 13. Sada; 1334, Ponte 
Culler; l l t í . San Pedro; 1311, San Pe­
dro; 13-36, Olelrw ; 14, Sadt; U-J4, San 
Pedro; I t » , Olti.-ot. V3 1!, F o n U C u ­
ller. I1-S0 Oie-.rca: 1«, Sada: i r M . San 
Pedro: 1 6 « , San Pedro: I T U , B l C a t -
telo; I T ^ Sada: 18, San Pedro; I I H . 
El Carbalío: i r 4 8 Por.te Culler; I f U . 
Oi í :rot¡ l»-3«, Ponte Cal lar; 20, «afta: 
SO-34 Peate Cuitar: M U , E l C a m i l o ; 
» « , a Oarbaita: l i u , OMrot: >i-3e, 
B Cartjello: \ \ M E l CarbaUo 

S A L I D A S P A R A L A C O R UNA; 
De S i d a , r s l l 7 11. I S ; f M ; l i t é : 

15*5; 17 45; l í ; « - J t . 
De o - . - < • : r » ; i M \ 7 41; n t ; 9 M \ 

U ; I T U : 1412; 14-M; ! S « ; I C U ; 
m t ; i r ! 3 ; !»•>»: 30 12: i r t l 

D» K Car M i t o fOO: 7: 7TC: 73»; 
r w : r s i ; r t » . n i : u n * , i r t ; 
u - i * : 14-JS i i - » ; t t i t . U T » - i r U ; 
u a : « r i t ; U t o : r «o 

Dt San rvdro: r » ; 1*10; T M T M ; * 
7'ai » r u T U : «".!• U ; \ i r H ; I l U ; 

I m e l i ' i t r a - , U T a : M: i t H * 
1*40. i r u . :< I«-M.- i * * * i n a ; > 
i n * . u . ;*">* i r w , i r - w . W M ; \ 

hl}** Sd« 25. «J 4t 
k t > t pMIUt* W T . V B - 1 * ^ 4 , ' M ! iwrat Í JU ia laa! 

m HjtMmm-, ^ **- e*7 w r r V í o a V t ñ U C ^ S w eadi 
^ n a , , ' *» a s l i w v » y % tte .»r»»<at r » * » t í n i - : ' 

, . . . . . I itajat t p - n a i M at abtataa a 
"*cr lJ" .Sr»c4o mUtetat.- Vfmm tcm « a t Uagaa t 

; f -awi» R M Í iMata t u rea it* )a « a -

P. DE LA I G L E S I A 
CARUNCHO 

M E D I C O - R A D I O L O G O D E L D I S ­
P E N S A R I O A N T I T U B E R C U L O S O 

C E N T R A L 
— R A T O S X — 

Consulla, de 3a 5. — Cftntullat espé­
rtales, prerlo aviso. Pontáh. • 

»********************************* 
Dr. MARTINEZ OflRCIA 

E N F E R M E D A D E S D E L A I N F A N C I A 
Reanuda « i conaulta de 4*30 a 6 dt 

la larda. 
P A Y O GOMEZ , «, i . - — i > i é í . aeis 

J. FOLLA FERNANDEZ 
M A R C I A L D E L A D A L I D , I , teguoda 

Edificio Torres y Sftea i L , R'W 
C O N S U L T A V T R A T A M I E N T O DK 
L A S E N F E R M E D A D E S D E L Rliíü.'i, 
V E J I G A , P R O S T A T A , E T C . VtNB-

R E O , S I F I L I S , P I E L V CANCER 
Consulta: de 4 a 7 y horas espcrbln 
- » » e » » » j * » « * » » < i » « t j t « t t t t « * * « t « « t » > 

DR. SOUTO B E S VIS 
E N F E R M E D A D E S D K I . RISOS. 

V E I I C A , P R O S T A T A Y t'RKTRt 
V E N E R E O S 1 P I L I S 

L A B O K A T O l l l O D E ANALISIS 
C L I N I C O S 

Pi y Marsall . I , go> Ceimulia « e 4 a ' 
l loras especíale*, a pcHeMn 

Teléfono, 2425 
(Cata de lea Almacenes S t n Fedrol 

M . SANCHEZ M O S Q U E R A 
O J O S 

De a y media a i v . i 
Especial para obi-cro' 1 • TT y pedí: 

a 6 y media 
Para casos de uigcnolh, servicio 

permanente 
r* **********-*********•*:-• ************ 
C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A K 

G A R d A N T A , NAMIK V OIDOS 
G . S A Q U E R O 
C O N S U L T A : D E 10 A 1 

Pía KA d e ^ m « e ; l ^ í . , > - - t V ( é f 2 » ; t 5 J , 

O C U L I S T A 

J. LOSADA 
C O N S U L T A S 
De ! • a I 
y de S a I 

C A S T E L A R , 19, segando 
Te4ér<Mi«, l(fC69 **************** *********>**********< 

C L I N I C A E S P E C I A L 
P A R A E N F E R M O S O E L A V1%T 

D E L E S P E C I A L I S T A 
A . B E N A V E N T C M A R T I N 

P E I J O O , l , P R I M E R O 

D R . ' Á ' T R O N C O S O R O I A 
C I R U G I A O R T O P E O I C A T T t A l 

M A T O M M I t C A 
H U E S O S . M U S C U L O S , A R T I C U U 

C I O N E S , E T C . 
R A T O S Ti 

Sánchez Ercgua, lO-l/- — (oiisail: 
de U a I y de 6 a » . - T e U f o ! i o fc: 

L A C O R U N A 
*9******»*-**»********»*****9**»** 
A N T O N I O 8 I E m A F O R N I E 
C I R U J A N O D E L H O S P I T A L M I L 
T A R Y D E L S A N A T O R I O D E <¡Z 

Reanuda su consulta de 
C I R U O I A O B N C K A L 

BN 

3 0 M O K A . 2, 2.- _ ÜA COROS 

" U M N O H C Z M O S Q U E R A 
O I D O S , N A R I Z Y G A R O ANTA 

C O N S U L T A : 
De 10 a I y de t a 7 

C O M P O S T E L A , NUM. 8, s e ^ f t í o 
(Cata V l t w r a ) . Teléfeno. 1 « « 

t»» t t « f » < j » » < « « < > » » « » » » » < t t t * > 

OON"l»0OHPT,eT&JA,VtK 
O D O N T O L O G O 

C O N S U L T A : De 10 a I y de 4 a 7 
Plata «e l Cebera! Mola (Kdlflett de ' 
EsrAma" . — L A C O R U A A . 

************************* , ****** 
M A X I M O F R A G A I R U R E | 

P A R T O S • G I N E C O L O G I A _ 
P U z a Pon'evedra. X Lo . TeUt. tC ¡ 

L A C O E C K A -
***************************** I 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O D E L P I L A R | 
• A Y O S X T K U C T M C t D A S M E D I C A 

C I R U G I A O S N E R A L — O I N B C O L O G 1 A Y P A R T O S - - A D M I S I O N 
Y A S I S T E N C I A O E E M B A R A Z A D A S . — S E R V I C I O M E D I C O 

P E R M A N E N T E 
T E R E S A HERRE R V 17 — T E L E F O N O , ZZta. — L A CORURA 

CAS.*: 

* A N * T O R í O -

D C S A N 

***************** 
CONSOLTORIO 

N I C O L A S 

M M p O M M H i 
I L U E O » A N D « O T E R O I I L I O ( O I X A Z O B A R R E I B A 
M A T R I Z T UXZKABZAA C I R U G I A 
Ctragla rrAtral — E S P E C I A L de vlcalte, vta* eiinariat y 

« t a t a ftaviaa At u Matar — Partta 
• t t t Bt»aal»i .—tarta ««anta «oo la estaba»actan de rrfrc »<h« 

P l T M A R G A L L . t I U U O V X w M 
,**»* 

S A N A T O R I O D E L A M E R C E D 
M P D K I X A n » r C l A - E f P T C L U J D A l m 

I V J M C T U E C S 
¡ m i M i JOM 

C ragla « t a t r a l 
Oargai iU r.ar. i » 

r - • * « * » * • • i ^ m U l * I t t « S e , i * ' ^ C Cte-aÉa. j Ot « e t e S n t i . t x 

lr-ttatodo coa todo* 

I t O R R C O , f J * m 

Bata Moetlra JaUa . 
ModMBu IMeraa Ptrtot > t r f t r t * ; 

r « n t a n M d a ó M d* ««aSat é t l a 
ta rrttrtrjftn 

adelantot J perfterHiaamira'.Ot tofcíet^ca 
p a m t t é * « t nqMSadta • mt i \mtk*im 

S A K T X A O O Í S O E S W O M«l 
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E i a l t a r d e d i c a d o p o r V i g o a l S a n t o C r i s t o d e l a V i c t o r i a , 
e n l a c a t e d r a l d e M a d r i d , s e r á i n a u g u r a d o e l d í a 2 4 

VKJO, 7.—El Obispo de Mádr ld-
Aleató, doctor Eiío Garay. ha c o 
muriiciado au« el altar <tonado ipor 
Vigo a la diócesis de Madrid. Bajo 
la advocación del Satttíáíffio Cristo 
de la Victoria, al oue tanta devo­
ción tienen los vigraesís, s s t á inau-
Eurado solemnemente en la Cate­
dral de Madrid el .pióximo dia 24 
del actual. 'El vaücíso donativo ne-
cho por la c a u á a d de Vfeo gírvifá 
de Altar Mayor del primer teníalo 
de Madrid. 

EL DIA 24 HARA ESCALA EL 
'iWAÜQtJíiS DÉ COMILLAS" 

VIGO, 7.—^La C o m p s ñ í a Traf-
atlántltfa tespáñóla í e a n u d á r á en 
breve su escala en el puerto de V I -
eo. El próximo día 24 h a r á escala 
en este ipuerto el t r a sa t l án t i eo 
"Marattés de Comillas", en via.fe a 
la Sabana v Nueva York. En V i ^ 
tomará pasá ie ros v carga. 

La reanudac ión de esta escala ha 
carisado srrdn satisfacción, pués vie­
ne a aumentar el tráfico de éste 
puerto, visitado va por huciües i t a -
liftíós v de ótfas nacionalidades, 
en sus viales t rasa t l án t icos . 

EL CELTA A L FEKÍÍOL DEL 
CAUDILLO 

VIGO, 7.—Mañana a pTiméra ho­
ra s a l d r á n en a.u tomó vil para El 
Eerrol del Caudillo, lús jugadores 
del Celta de Viso, aue van a con­
tender con el iRaciag de aouella ciu­
dad departamental en partido 
de canM)«oná,to. 

Los lusaí totes aüe marchan son: 
Afcfella. Ignacio. Várela. Doldán, 
Emilio. Alvaro. Armando, Machi -
Cha, Vénanclo, Ñoléte, Agnétín y 
Alvarez: 

P O N T E V E D R A 
•mfTAS MÜMGÍFAiLEg t a Policía l í rhána mili tó con cin­

co isesétós al w c i n o <Je la capi tól 
Rosrelio PontáJí . oue condwcía una 
c'árttionéta con las h íses apagadas. 

¡A, p-aitir del d í a de hoy el servit 
cío de aguas Üe la nueva t r a í d a se­
r á Bermanenite isora el público. 

•FLÉfíO MtINíCIPAl . 

¿ n 4a t a t d é de a t é r ce-leftié se­
s ión ' é l *leiio del A-naitá-miénto. Se 
toittsron í n él los sííntíentés áovfét-
dos: 

Dar posesión de los cargos de 
eoneeialés a los señores Garc í a 
Prieto y Torres y hacer coítótar en 
acta la sat isfacción que estos nom­
bramientos .píttdncen a l pieno. 

Aprobar Cxpeáientés de Habilita­
ción de créditos. 

Sobreseer expedientes instruidos 
a los as-ente^ de arbitrios Joaouln 
Abilleifa y O í r m á n Rodfi&aíiz y a l 
inspector de los mismos servicios, 
J tóí ts Mirón. ' ' 

Aprobar best ión de la p e í m a n e n t e 
durante el tercer trimestre del a ñ o 
actual, v el éXttacto de afruardoS 
del pleno córr-espondiente á l ^segun­
do trimestre. 

Aiprobar la inclusión en inventa­
r io de los terrenos adquiridas a IOS 
señores Herederos de Echevar r ía 
pafa ampliar la plaza de abistos. 

: ^ S I O N DE LA PERMANENTE 

agradeciendo la felicitación envia­
da con motivo de cumplirse el ter­
cer aniversario de Su exa l tac ión a 
la Jefatura del ¡Estado. 

Eacultar ai alcalde p a í a el nom­
bramiento de encargado de las cá ­
maras depuradoras, vacante Por fa­
llecimiento dél t i tu lar . 

A L A P E A R S E D E L T Í R A N V I A 
S E M A T A 

Esta m a ñ a n a cel-ébró sesión la 
Permanente municipal, aue adoptó 
los steuientes acu-erdos: 

Aprobar solicitudes para cons­
trucción de obras y reparaciones 
formuladas por Leoncio Pérsz, Se­
rafina Corbal, Luis Fonseca, Ma­
nuel Acuña, Lope EStévez, Luis Es-
téban , Fernando Baeza, José Olme­
do. Emilio Veiga. Lisardo Alvarez, 
Francisco Gonsfález y P íanc i sco 
Barcala. 

Pasar a informe de la Comisión 
de Obras solicitud de JOSé R o d r í ­
guez para trasladar un mnfo. 

Autorizar apertura de esta-blecl-
mientos de Manuel Eulogio Caama-
ño. Vaíérttin Estévez. Mar ía G a r c í a 
y José Porto. 

Acceder a la inclusióíi en él pa­
d rón de pobres de Mar ía V á á j u e í 
y Eudosia Iglesias, v denegar la d é 
Salvador Bsloso. 

Aprobar informes en rec lamación 
formulada por Olegario Lotán , A n ­
tonio de los ¡Reyes y ¡Luis Aboal; 

Nombrar peón de la lirapiéza p ú ­
blica a Eulalio Mar t ínez SántiagOj 

Qifedár enterados de haber sido 
súspeniiídes en sus cargos, como 
desafectos -al réirtmen, el agente de 
arbitrios Rafael Torres y el lector 
contador Francisco Sánchez , y 
•nombíar para sustituirles a -Jiíaln 
•Quiñones v •Mantfél Penela-s. 

Cumpliméntair él decreto del M i ­
nisterio de Agricultura sobre c i r ­
culación y comercio de productos 
hoticolas. 

Pasar a informe del letrado «tóe-i 
sor instancia de don Faustino T 
mes. 

Tener en- cuenta para cuando st 
cubra la vacante de auxiliar admi­
nistrativo del Ayuntamiento, ins­
tancia del é x - c o m b a t i e n t e . Evaris­
to Estévez. 

Oficiar al general de la Oétava 
Región sobre solicitud de estabic-
cimiento de una fuente en Ganspo^-
longo, formulada por Gayo Z o r r i ­
lla v otros más . 

Quedar enterados de telegramas 
del secretario del GStíerálíSimo V 
del ministro de la Gobernación 

P O M A D A C E R E O 
Cufa (ju'emadurás, ezeémas, granulaciones, herpes, úlceras, grietas, 
•erisipela, sabaffone's ulcerados, granulasloncs de l-o-s Qifi-os y sarria. 

- - • FUnLICH>¿D R. E. - - -

L A H E 
Hoy tos ñERNlA&OS putóefl olvidarse de la molestia que sufrén y 

practíear síp. riesgo a3gtmo toda clftsfe de dsí«í tes y de trabájos pdr pesa­
dos que sean, usaindo el cómodo, leve, práctico y efleeiz ápafato " L A CRUZ" 
Ortopédieo de faana universal. 

Estos aparatos, hechos a meaida y de ásuerdo con las necesidades de 
cada eas», consiguen en todos ellos los íestiltádes <iue deseamn»; estds g ó ü : 
l e . eoatenctón perfecta y aSsoluta de la Hernia; la reducción progíésWa 
y rápida de la misnia, y én muchos de ellos .testa su completa désíparl-
cién. 
• Herniados todote, no • olvidéis :4ue la gai-antia de vuesti-o bienestar está 
los aparatos "LA GRDZ", y si os queréis prevenir contra los riesgos de la 
estrangulación, procedentes del abaroíono ea el tratámiento,. presentaros sin 
bacilar, al reíSutadO'Ortopédico Sr. LA CRDZ, qtie gi'atultamente recibirá en: 

I.l.'OO. Dotntego 8, HOÍEL MENBEZ NÜÑEZ.-
FERROL DEL CAUDILLO, Lurtes 9, HOTEL SUIZO. 
LA CORUÑA, Martes 10, HOTEL ROMA. 

•BETANZOS , Jueves 12, HOTEL BARRE1RÜ. 
SANTIAGO, Viernes 13, HOTEL CÓMPüSTÉLA. 
VILLAGFARCIA, Sábado 14-, HOTEL VIZCAINA. 
PONTEVEDRA, Domingo 15, HOTEL ENGRACIA. 
V K O , Lunes 16 y Martes 17, URZAIS, 69, Z . ' 

Toda la correspondencia al Sr. LA CRUZ, Ortopédico, Urtóis, 69, tercero. 
VIGO. 

A l apearse del t r anv ía én Chape­
la él vecino dél barrio de Laredo, 
en Teis. R a m ó n Cabaléiro Lago, de 
33 años , se cayó tan violentamen­
te al sueló, oue falleció a causa del 
golps recibido. 

SE ANÜLA EL NOMBSAMIEPt-
TO DE UN SECRETARIO 

El Tr ibunal provincial de lo Con-
•téhéioSO-administrativo ha fallado 
el recurso que don ÍDomingo Alva-
rez Alvarez hab í a promovido contra 
acuerdo del Ayuntamiento de To~ 
müío , fecha n de octubre de 19-38, 
¡iíOr el cual nombró secretario i n -
•térifio de la Corporación a don An-
•gél Cotísiño Alvarez. 

El citado Tribunal estima la de­
manda v anula, en ConseCttencia. el 
acuerdo y nombíamier i to de í é fe -
í'éncia. mandando s° nornbre ál se­
ñor Alvarez ai aue se le abonen los 
sueldos coTresoondíérítés a pá t t i r de 
la fecha en oue se le comunicó por 
el Avmitamicnto de Toiniño el 
n o m b í á m i s n t o 'del séño t Cóiísíño. 

C U S T O D I A P A R A - L O S G A P U -
C I Í T N O S Í>E V Í G O 

SANTIAGO 7.-^Sn Un taller de 
orfebrer ía coniposfcelano ha sido 
córíS'truída para la Iglesia conven­
tual de los Capuchinos de Ví^t», 
una artisitíca custodia de 1>Iáta. 

En la custodia, que mide Unos 70 
cen t ímét ros de altura, figuran los 
'Cuatro' evangelistas, én el pie las 
imágenes de la S a n t í s i m a Virgen 
del Pilar y de Santiago Apóstol, asi 
como ;los embíemas de la Orden 
Capuchina ¡El conjunto és tá re­
matado con una CrUz de o ío y dla-
mai l t é s y .perlas, ñí>-tfrándo a d e m á s 
var ías joyas donadas ipor familias 
devotas de la Eucar i s t ía . 

F A L L E C E EL PARROCO DE 
BUJAN (PADRON) 

Se ha tenido conecimiento en la 
secréta¿ría de C á m a r a ded Arzobis­
pado del failiscimiento del p á r r o ­
co de B u j á n (Padrón) D. Manuel 
Cantelar Tomé, el cual se hallaba 
retirado de sus funciones de sa 
cerdote desde hac í a algunos año» 
r o í motivos de enférmeflad. 

El fallecido sacerdote ftié parro-
co durante varios años de Agrá y 
Cornado (Ames) y era natural de 
Vicero (Negreira). 

SUCESO 

Cuando se hallaba trabajando 
en una cantera un bloque de t i s -
i í a desíJíendido, sepul tó a R á m ó n 
García Otero, de 23 años, vecino 
dé Portcunoüro, el cual trasladado 
al GíUn Hospital da Santiago, SS 
le apreció por el facultativo de 
guardia la fractura de la clavícu­
la derecha, ifuerte e<iuimos:s en 
los ojos y contus ión en el tóraec, 
(jue fueron calificadas de pronós­
tico gí-ave, 

HOSPITAL PROVINCIAL 

Fueron asistidos én el Grah 
Hospital: 

Dolores Montero, de Íi5 años , de 
hematoma en ambos 'pómulos y 
esosiones en la mejilla izduíé ída 
de pronóstico leve, 

Manuel í l a r n á n d e s González,, 
González, de 59 años , de una he-; 
r ida inciso cortante en la regiórt 
frontal , Alberto pose Carneira, 
de 68 años, y Alfredo Negreirai 
Blanco, de 40 años, r imbos de he 
ridas én la región frontal. 

R E G I S T R O C I V I L 

B A N C O P A S T O R 
CASA FUNDADA EN 1776 

Capital suscripto . . . . . . . , . „ , . - wv. . . . . , . . . . .™— • Ptas. 17.000.00000 
Id. desembolsado „ " ILOOe.OOO'Ofl 

Fondos de reserva ...............««..,.„., , " S.OOO.OOO'OO 
C A S A C E N T R A L : L A C O R U N A 

S O C O R S A L E S: 
narco de Valdeorras, Caldas de Reyes, Cangas, GáriiaUino, CarbaUo, Ce-
deira, Celanova, Chantada, E l Ferrol del Caadülo, Fonssgrada, Xa Estrada, 
La Guardia, Lugo, Marín, Mellid, Mondoñedo, Monforte, Mugía, Noya, Orde­
nes, Orense, Padrón, Fohtevedra, Puebla del Caramlfial, Pnenteareas, Fuen 
tedémne, Ribadavia, Ribadeo, Rúa Petín, Santa Marta de Ortigueira, Sarria 

t t t y , Verin, Vigo, fillalba, Vimianzo, Vivero. 
CDENTAS CORRIENTES CON 

A la vista ,, ....^ 
A tres meses 

O SIN LIBRET> 
1 % anual 
2 % anual A seis meses „„. a 1/2 % 

A doce meses o más ,. S % 
En Caja de Ahorros ..„ 2 % 

anual 
anual 
annal 

CAJAS DE ALQUILER, desde fías. 80, año. 

Depósito de Valores y ctrtK de' cupones 

Todas las operacione' de Babea y Bolsa 

Nacimientos: José Outeral VáZ' 
duez. 

Defunciones: Venancio Héfójo 
Blanco, de -70 años. 

O F I C I N A D E C O L O C A C I O N 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 7.—• 

Necesitándose 30 operarios ajustado­
res, un bobinador electricista y 
operario zapatero, se advierte a todos 
los inscriptos como parados en la Oíi 
clna de Colocación de esta ciudad y 
que íiguren con dichas especialidades 
que a la mayor brevedad deben pre­
sentarse en la misma durante las ho^ 
ras de despaslio. 

Se advierte asimismo a los ex-com 
batientes que han solicitado su ingre­
so en la factoría antes de su incor 
poración a filas y que durante su per 
manencia en el Ejército fueron llama 
dos a examen Como ajustadores, que 
.igualmente deben presentarse para ser 
enviados con caí-áster preferents. 

Por Dios, España y su Revolución 
Nacional Sindicalista. 

El Ferrol del Caudillo, 7 octubre 1939. 
Año de la Victoria.—El jefe de la ofi­
cina, Agustín Urgorri. 
E L CENTENARIO DE LAS HERMA-

NFÍAS DE L O S POBRES 
Con Igual solemnidad y brillan tea 

qiíe ayer, se celebraron todos los actos 

con que las Hermanltas de los Pobres, 
festejan el centenario de su funda­
ción. 

Ofició én la función solemne el pá­
rroco de San Julián, don Rogelio Ló­
pez Méndez y ptonuncló la homilía el 
R. P. Luis Herrera, de- la Compañía 
de Jesító. 

Los actos de la. tárde resultaron bri­
llantísimos. 

PARMAGÍIAS ESTANCOS 
Mañana, domingo, corresponde el 

turno de guardia a las farmacias de 
don Avelino de la Torre y don JUan 
Meirás Cairo, Sitas én la calle del Ge­
neral Franco, 61 y Plaza de Honorio 
Golnejo, 14, respectivamente. 

r-Máfiaiía, estarán abiertas al públi­
co las expendedurías de tabacos si­
guientes: 

General Franco, 67 y 113; Gallano, 
56; Concepción Arenal, 55; General 
Aratída, 144; Plstóa de Honorio Come-
jo, 16 y Cárcel Vieja, 13. 
ATROPELLADO Y MÜERTO POR UN 

TRANVIA 
En Neda el tranvía número 6, que 

líase el servicio érifie nuestra ciudad 
y la mencionada villa atropello al men­
digo, Manuel Feiná,nciez Pereira, de 39 
años, causándole lesiones de tal gra­
vedad, que falleció en ei domicilio dol 
médico de Neáa, don Femando Va­
réis, a donde fué trasladado para BU 
cüíáéíón. 

'La yiétlma era imiy corto de vista, 
Sordo y algo anormal. 

Él juzgado del término se constituyó 
en el lugar del suceso para las opor­
tunas diligencias. 

Esta tarde B las cuatro practicaroi» 
ta autopsia al cadáver el médico ío-
tenSe Intérino don Abelardo Ñores 
Castro y el médico' titular de Neda, don 
Fernando Várela. Paz. 

LOS Q Ü E SÉ CASAN 
Mañana, domingo, se leerán en ISs 

parroquiales que se mencionan lás 
atnonestaclones Siguientes: 

San Julián.— Primeras: Luis Lelía 
Váñez con Julia Teijelro Freiré. Se­
gundas: -Saíitiago Lorenzo con Ame. 
lia Romero Serantes y Sera>íin Canto 
Láyo con Nicasía Barros Náya. Ter­
cenas: Armando Castro Cálvelo con 
Aiítdnia GaxjháZa Cábañas. 

•Carmen.— Domingo Delgado Bellón 
con Sara Rodríguez Bouza, Manuel 
Cordero Martínez con María Vicenta 
García Couce. Segundas: Gonzalo Fer­
nández Bastida con Josefina MOíeno 
Ca'sál, Ramón Vatéla Sóbrino con 
Felicidad Carlde Jiménez, Antonio 
Aneiros Gstreia con María Rodríguez 
Peíiíández, Bamón Lapido Riande con 
Éstrella Gutiérrez Pereira ^ Florencio 
Barcia Rosales con Eugenia Gesteira 
Pérez. Terceras: Antonio Rodrigue^ 
Castro con -María1 Rivas, Angel López 
Cabada con María del Carmen Her­
nán San ' Emeterio y Nicasio Pantin 
Liste con Manuel de los Santos Torres. 

San Francisco.—Primeras: Fernando 
Gómez Lóp'éz con Mercedes Pilgueirá 
Améneiros. Segundas: Luis Franco Sa 
Bnaís con Antonia Ponte Paseiro. 

CEÑTRO DE HOMBRES DE 
ACClOír CATOLICA 

Habiéndose anunciado el acto inau 
güral del curso de los círculos de es--
tedio, que presidido por el señor obis 
DO, tendrá lugar hoy, domingo 8, en 
la Escuela Nocturna -Obrera, se avíssi 
a los que al mismo hayan de asistir, 
que no es a las cuatro de Ta tarde, 
sino a lás siete y medía de la noche. 

NEGOCIADO DE QUINTAS 
Deben presentarse én él fJegoeiado 

de Quintas del Ayuntamiento para- Un 
asunto que les interesa: 

Avelino López González, Bernardi 
lío Rodríguez Cafbálleira, Ave]>,o Ló. 
pez AlVaríño, Francisco Lage Ven­
tos, -Edelmiro Rodríguez Fernández, 

M a n i e X W 
G A L E R A , 45. tEÉÉÍOI*0 18-39 

Servicio a la oafla y pop cubierto. 
Especialidad en mariscos y platos 

i'egioriales. 

t l o y e n J O F R E 
ESTRENO de la béll ískna y; 
d ramá t i ca producción, orgullo 

y g ala del cine hispano 

mmmi m u mm 
Un film de in terés y emoción 

Sin límites, con 
CARMEN RODRIGUEZ 
LUIS VILLASIUL 

y u n admirable í é p a r t o 
Funciones a las 3'30 (Especial). 

5'30, 7'45 y lO'SO 

U h í n é s d d v G u s H n 
de éxito popular. Su venta anual permite p r e p a r a r lOO millones de litros de agua de régimen. 

Colegio de Enseñanza Media, reconocido leaálmentej dlHg¡do por los HH. WARISTAS 
INTERNOS 

MEDIOPENSIONISTAS ' 
EXTERNOS 

' PRIMERA ENSEÑANZA 
BACH1LLERTO 

_ CARRERA MERCANTIL: 
LA CORUAA. JOSE LOMBARDERO, 1S TELEFOT.'O t3St 

H o s p i t a l M i l i t a r d e 

L a C o r u ñ a y S a n t i a g í 
ANUNCIO 

Debiendo adquirirse por la Comisión 
Gestora de Compras de éste Hospital 
los artículos precisos -para sus neoesi 
dadés durante el mes de noviembre pró 
Xlfíío, cuyas cantidades y condiciones 
Con arreglo a los pliegos técnicos y 
legales se hallan de manifiesto en la 
Administración del Hospital Militar de 
La Coruña y Santiago, respectivamen­
te, todos los días hábiles de diez a una. 
Se invita por el presente anuncio para, 
hacer ofertas en la misma, las que se 
rán admitidas hasta el día 14 del ac­
tual a las once horas, haciéndose cons­
tar que las compras que se realicen lo 
serán por gestión directa. Con poste-
riof idad a esta fecha se reunirá la Co­
misión Gestora .para verificar las adju 
dícaciones que estime más beneficiosas 
para los intereses "del Estado. 

ARTICULOS 
Aceite de oliva, azúcar, bacalao, café 

tostado, carne de ternera para bistek 
carne de vaca limpia, cerveza, cebollas; 
chocolae, carbón de hulla, carbón de 
antracita, carbón vegetal, fruta fresca; 
fruta seca, galletas, fideos, gallinas: 
garbanzos, guisantes, harina de trigo, 
hígado de ternera, hueso, huevos, ja­
món en piezas, jerez a granell, jerez de 
marcafi judías blancas de Veguellina, 
judia pinta, jabón común, legia, leche 
de vaca, leña troceada, lentejas, ma­
carrones, manteca de cerdo, manteca 
de vaca, merluza, pastas de dulce, pata­
tas, pimientos, pollos, ¡queso fresjeo, 
queso seco, ríñones, repollo,, sesos, toci­
no, vino blanco, vino tinto, verduras, 
alcohol desnaturalizado, sémola. 

La Coruña, 1 de octubre 1939. Año de 
la Victoria—EL ADMINISTRADOR 

Vendo Geadros 
por tener que marcrar, For-
tuny, Sorolla, í r á d i l l a , Carlos 
Haes, I tnrr ino y ta*las an t i -
gruas. * 

Palacio Hotel, de 11 a 1 y de 
4 a 6. 

Pedid: « a c "DEifflf 
A G U A S D E I N C I O 

C U R A N R A P I D A M E N T E 
L A ANEfólIA 

C L O R O S I S , O L G R O , A N E M I A , 
P A L I D E C E S Y D E S A R R E G L O S 

lilENSTRUALES 

Graciano Iglesias Santa-Ha, Antonio 
Rodríguez Navarro. 

LSGIOÑ AZÜL DE CADETES 
Se ordena a todos los Cadetes qué 

se presenten el doniingo día 3. a las 
nueve de la mañana ,én él Cuartel 
"Juan Baiás". 

Ya se han cursado las invitaciones 
para el baile que el día 11 del actual, 
desde las once de la noche, celebrará 
el Círculo Artístico Mercantil con mo-1 
tivo de la fiesta de la Hispanidad. LoS 
salones presentarán un aspecto deslum­
brante adornados alegóricamente. Ade­
más de la orquestina que tantos éxitoá 
está conquistando en el MeTcanlil 
compuesta por elementos villagarcia-
hos, actuará la nutrida y original or­
questa del maestro Temes, que no darán 
Un momento de reposo a los bailarines. 

El día 12 se repetirá él baile desde 
las ocho de la tarde. El entusiasmo qué 
se observa éstos dias en el Circulo, au­
gura un éxito grande para estas fies­
tas. 

Un viaje de m á s veintiocho mí! 
kilómetros por el aire 

El Delegado ^ Apcstóílco en el¡MSáiones—llamó non aeie-to flru. 

-0<5+<5O-

esistea i M m ttl 
M t i a i J B f f M a I 

r í tfcVA YdíWfc," 7.—Esta m a ñ a n a 
se celebr óel entierro del cardenaí 
Mundelein. A i fúnebre acto asistió 
una mul t i tud que se calcula en 
OTO.-eOO personas. 

Los restos mortales del eáisdenaí 
recibieron sepultara en una cripta 
á i tuáda bcíjo el altar de Sí Inmacu­
lada. Quiniénto¿ sacerdotes' mar-
Ghaban a la cátoeza dél córtéjo, se-! 
guidos. por 50 obispos y 13 arzobis­

pos. 
- C K ? / * * f> — 

imím M tedio 
te L § l i p 

E n confl ictos d e i i b a d o s de 

la ac tua l g u e r r a 

LOSÍDíRBS, 7.—El subSecietario' 
jrermanente del Foreign Oíftce, Mr.. 
Caxlcíg'an, envM una carta, én nom-
bre dél Gobierno inglés, al ééere ta-
rio general de la Sociedad .de Na­
ciones, en la que p'?r •-•'oa la lcbeci-| 
sión d é l G-oWéMo br i tán ico dr 
ádmitii- \3s cláusulas dsl convenio 
i n t e r n a c i G n a l de La Haya, e n aque­
llos; conflictos que se -deriven de; 
aconteoimientos r e l a c t o n á d ^ con 
las hostilidades actí taíés. 

La carta' de KIr . Oádog'an es tá íe 
él iada el 7 de septiembre y h i sido 
•pTi&li-eada áíiaüa en forma de l i ­
bro fólanCo. 

hecho ú l t imamente . un viajo dlñciJes' 
de más de 23 mi l kilómetros 

a t ravés de lus Misiones del Ex-* 
tremo Ñcrte del Canadá . t & t é 

venturoso raid ha sido llevado 
a cabo con el aeroplano del ' V i -
car iá to de Mackerrzie. puesto ¡t 
disposición de Su Excelencia el 
Delegado por Monseñor Breynat 
O. M . 1. el "obispo de los Vien­
tos". 
CONMOVEDCKA PEREGRINA­

CION 
Saliendo de Ottawa, el viajero 

llegó a Edmonton, a dos m i l tres­
cientos kilómetros de la capital, 
tras 12 horas de vuelo. Antes de 
emprender esta visita a las Misio­
nes que S. E. misma ha definido 
"una peregrinación de amor y de 
gratitud hacia los valerosos misio­
neros del Artico". Mons. Anto-
niut t i , se t ras ladó a la histórica 
capilla de Sant-Albert, cercana a 
Edmonton y en donde reposan los 
restes de aquel infatia;ab!e y san­
to apóstol que fúe Monseñor 
Grandin, el organizador de estas 
Misiones nórdicas . 

La visita propiamente dicha ha 
empezado en el Vicariato de Yu-
kon. a lo largo de un recorrido de 
^.MO kms. v con 15 etapas en otras 
tantas misiones. Luego, durante 
casi tres semanas, el viaiero ilus­
tre ha icio pasando por las 27 n i i ' 
siones del Vicariato de Mackenzis 
hasta llegar a la m á s septentrio­
nal de todas: a la consagrada a 
Cristo Rey y situada en el 72° ¡pa­
ralelo, recorriendo en total, en esta 
segunda ipsírite. nada menos que 
8.1O0 kms. Desde Máckenzie, el De­
legado Apostólico báió hacia el V i ­
cariato de Gíoua rd . pasando por 
15 misiones situadas relativamente 
cerca las unas de las otras y a t ra­
vés de una distancia general de 
1.400 kms. Én él Vicariato de 
Keewatin. Su Excelencia se entre­
tuvo doce dias. visitando 20 misio­
nes v resorriendo por el aire otros 
5.1O0 kms. Remontándose luego por 
la bah ía de Hudson. entre los. gla­
ciares del Norte, el r ep re sen t an t é 
de Su Santidad estuvo en cuatro 
misiones del Vicariato homónimo, 
por el cual voló 3.5-00 kms. Y desde 
allá se encaminó al sur. ipor el V i ­
cariato de la bah ía ds Janes, tocan­
do en cinco misiones v totalizando 
2.2*0 kms. más . 

Rematada la visita, él Delegado 
Apostólico del Canadá tuvo la de­
licada a tención de regresar a su 
sede pasando por Quebee, sede de la 
iglesia m á s antigaa del Canadá ; 
fué ésta una manera de rendir ho­
menaje a la yenerable iglesia-ma-
.dre después de haber honrado con 
isu visita las cristiandades cana­
dienses más nuevas o de menor 
abolengo. En Quebec. Mons. Anto-
nlu-tti sa ludó asimismo al Excolen-
•fciskno señor Arzobispo: el miem­
bro má-s -eminente de la beneraéri ta 
.Oongregación de los Oblatos di 
María Inmaculada, a quienes están 
eonfladas todas estas Misiones á r ­
ticas y a quienes %\ Santo Padre 
-Pío Xt—el inolvidable Papa de -las 

- A G U A D E B U U Q i Q U & 
El mejor vigortzador de cal>eUo a base de szaffe. 
Limpia ta cabeza. Quita Ha Caspa y estiaKila él crecimíérito del cabello 
Infalible pura devolver gradualmente a tos cabellos su color natural 
De venta en: PÉRFÜAIjEBÍA DE LA VÍUDA DE ESÍINT, Cantón Gran­

de. DROGUERIA í FARMACIA DE J . VILLAR, calle Reat—EL CAPRI­
CHO, Real, l«."DteOGUEBIA DE EÉKMEJO, Santiago.—BAZAR OTERO 
calle Real.—^La COTiiáa, 

Hasta 8 pafah^as, O'BO. Cada paiabra más, 0705. .1/ás O'fO on concepto 
- de Timbi'e p'o'p Ináercoíón. Pago •adelantado. 

Mo se admiten para dáT pa¿ón en ta Aíim'mistracrón del periódico. 

A Ü T O 5 Í Í 0 V 6 L É S 
SE VENDE BulOk- ce­

rrado, 7 plazas, perfecto' 
estado. inrormarúD; ca'ie 
Monfo.-te, nura. 2, jajo. 
lal le í Pintura. Í.SSl 

SE VENDE Hlspano-
Sulzo, 7 plazas, en per­
fecto estado. Informa­
rán, Sol, 21. Teléfono. 
1923. 7Í63 

HECAUCaiOTADas Co-
rufla: Compra de cutler-
tas y cámaras viejas pa­
gando más míe nadie. 
Venta de cubiertas y cá­
maras fle ocasión ea to­
das las medidas. Antes de 
comprar oonsúltec-os. Ca­
rretera del Pasaje, i . Te­
léfono, 1016. 7533 

T ^ T O R E R I A S 
prPífOREníA "La B3-

páfiola". Se tifien pieles 
y galianes de cuero. Ca­
sa esSeclallaada- en todos 
los colores, asi como en 
"lavado en seco y plan-
efiado Talleres dotado? 
do maquinarla moderna 
Trabajos g-árantlzados 
Se entregan en 4 Boras 
San Agustín, 8, y Ca­
rrera, 3-1. Teléfowo, 1327 

860 

de 
COMPRAMOS un disco 

radios Llanta 
ara Chevrolet. Dirigirse 

Ribine, 10. Cornfia. 
7631 

AGEÍMCIñí? 
CEnTIFICACIOPíES pe­

nales. Ultima voluntad. 
Obras Públicas, Carnet 
conductor, contra reem­
bolso. . C . Roca, Aveal-
ia José Antonio 45, ¡tfa-

ana. 7547 

POLICIA armada. 7.000 
plazas. Formalizo rápldá-
mente documentación 
completa, eLtregando for 
miliarios policiales. Ma­
nuel Cámara, exageme 
policía.'Estrella, 22, cuar­
to. Izquierda. (3 a 6 lar­
de). 7.710) 

C O M P R A S 
COMPRO raácrulnas d-¡ 

escribir y de coser. "Lr. 
Casa de las Máqulna-s". 
San Andrés, 151. Taller 
ds reparaciones. • 

CJMPRARIA miqTilna 
sscriblr y calculadora 
ouen estado. Ofertas, por 
escrito a Gon-zález. P-rdd 
Baz4n, 21, 2.» Izqda. 
llcarido dirección. 7716 

APARATITO radio com­
pro. Ofertas: Real, 
pral. 7.739 

P E R D Í D A S 
PERDIDA de un mone 

dero conteniendo dinero 
y uña roto ea la cali 
Real. Se ruega a quien lo' 
üaya encontrado lo de­
vuelva en San Andrés 131 
primero. 77W 

E N S E Ñ A N Z A S 
SACERDOTE da clases 

de Latín, Francés, In -
lés y Matemáticas. Re­

pasa asignaturas del Ba-
ibiUerato completo 
juma, primero, C. 

E ? -

;EN SEIS HORAS! Si 
;raje lavado en seco : 
plancbado a vapor. Te 
nido y deílnfecrióij d' 
ropa. Se garantizan lo: 
trabajos, •i i'itorerla Hér 
cu les. San .Nicolás 32. Te­
léfono 1 .•..•.(. Sacursi 
Betanzos. iwldán 31 

. GR EL DtOCEDIMlE.N-
fO antiguo sufría su tra­
je. Lo mi- nuevo y rá­
pido lo lione "La Tlnto-
•crla É * San An­
drés, 100 4S9 

EL II1E\U GALLEGO 
Lea va, y anúnclsse 

V A R I O S 
ENCARfü 

para MaJ! 
Poitevedr; 

i . Se reciben 
íij en Plaza de 
, 23. 

AOGOSIO C U a n i . PB 
ra cierre; da ancas i 
gaUlaeros a* tela metá­
lica tahrie-Klóa Paraday 
17. Lug 6.35 

ANAUS13. Inyecta­
bles. Kspecialidades 
(Pomada antidoloro-
sa Z E X A L ) . FaníMl 
oia Moyart j . Riego df 
Agua, t8 Peié. 2555" 

VENDO radio - victrCK 
marca Pbiles y aspirado-
•a y enceradora E . A. G. 
Para verla: en calle Pe­

rol. 1S fo a 12 
77 M 

SE VENDE casa de 
planta baja, primer piso 
y'Huerta, en pías. 1S.000, 
emplazada en Vista Ale­
gre, lindando con el Par­
que de Joaqii.'n Costa. En 
conjunlo ocupa una su­
perficie total de IDO me­
tros cuadrados. Informan 
en San' Andrés 76, 3.o de 
3 a 5 de la tarde exclti-
sivamente. Í7i4 

•;ÍHA i;0UHBL 
20. 011 

j DESEA adquirir en in­
mejorables condiciones 
el cocba que necesita'/ 
Anuncie en esta Sección 
/ logrará su pronóslto. 

•HUrfALB6 
fiüsiñd SHf 

k:lóa,,fr33i 
íñssr-íao-?: 

ARE " 
fructit. -
de su p s i 
y fresv 
varledade-;. 
ciento. EucíSpfSS cottl 
vados en macSM. AT 
bustos de jardíL 
dades d?co:a<lvas. Abo 
no de cnnallo para to 
da clase rts cultivos 
Viveros M- Rodríguez 
calle Vi.-rey Ossorlo 
Ciudad 
rafia. 

iardm. La CO­

SE TC.N 
San Andr 
Poní 
ge Espaila 

di'a 

; una- casa en 
cerca Piazf 

Razón Gara-
7694 

TODAS las marca3 y U-
j03 de sutos ae analizan 
si los ofrecí en inun . 
A03 EconOmlcúa. 

O F E R T A S Y 
D E M A N D A S 

" E L A R T I C U L O 6. 
del Decreto de i " de 
mayo ds 1939. dstermln: 
que las Empresas y Pa­
tronos están obligados ' 
solicitar da las Glicina-
de Colocación el personal 
jue necesitan. 

Los patronos que Bgu 
ran en esta Sección, an­
tes da Insertar el amm-
clo, acudieron a dlcü-
Oficina, donde no exis­
ten Inscriptos dlsponl 
oles del oficio que Inte­
resan. 

Los OOTeros anuncian 
•.es, se han inscripto pre­
viamente como pirado 
en la citada Oflclna 0r 

conforme 
previene si Decreto d 
M de deíutx'e <ti IMB. 
ef cfáis iíisGláBio deter-
« a n » 433 ei toeumpU-
mlaaid d* «siss o^aga-
sioaes se corNs» eon 
m'ilia d» 50 < SO» oa 
5et»= " 

i r ; BAnCELOTM: repre-
sentarno ídfW», inrell-
fg-jto pira fifirTi-a -co&-
s v ,- ñ ofree-. Escri-
Jfelr: Jtigncl- Gsllorré, 
Manso 6S. Baie«lona. Re-
fereHcias, Eulogio Losa­
da, Corufia y Vda. Cla-
ramuni. Dipntacióu. 123. 
Barcelona. 775S 

CONTABLE, e l funcio­
narlo Banco, 20 ailos 
práctica, se ofrece para 
formalizar balances, reor­
ganizar coMaíjllidsdes, 
liquidar Sociedades y de­
más trabajos eventuales 
Dirigirse: Plaza Lugo. Ií 

ano. V7£ 

VJAÍE SIN PRECEÍDENTES 
En poco menos dt dos meses el 

Dciestado Apostóli.-o ha pasa tío ties­
os las fértiles llanurf s morídionnl s 
del Cinada hacia el O 'énno SMtia] 
/Vrtico y hast-a las tttotsñsdé URTSaa 
cesiertas y los hielos perpetuos del 
Norte, a través de las pedresosas 
monten as de la Colombia b: i tánlca 
y de los infinitos bosques de las re-
Riones centrales; " 

Ningún misionero habia podido 
hacer hasta ahora semejante raid, 
para cumplir el cual habr ían sido 
necesarios por lo menos cuatro años 
de marcha Ininterrumpida si se 
hubieran utilizado los meoiós o'-di-
narios de locomoción que se u-:an 
en aquellos lugares. 

Varias veces, él aéioplano hubo 
de encontrarse en rtifltí-io de impre­
vistas y furiljundas temoesta'des, 
hundido entre las niébíns que en 
más de una ocasión obligaron a re­
currir a aterrizaies de fortuna y 
con- t íh i f ron a psfnoHar en algún 
lago. No obstante, el itinerario pre­
parado pudo ser realizado, incluso 
su el tiempo previsto, comando con 
una p;.t6nt2 asistencia 9i I CiéíC y 
con la evidente pericia v ítbnefia-
ción del piloto Luís Bisson, el único 
aviador que haya repetido por tres 
veces la píoeza de aventurarse por 
el extremo septentrional dol Ca­
nadá . 

Mons. Antoniut t i ha podido, pues, 
visitar un total de S6 misione-:, F/1-
günas de las caá l í s separadas entre 
si por distancias de cnaí rocíen tos 
y aún m á s de cuatrocientos kiló­
metros, diseminadas por un terr i lo-
tio cuya extensión es casi eauiva-
lente a fe< de Eurcna entera. Se ha 
enoont íádo durante las diversas 
etaitías con V'opispos. con 152 misio­
neros Saffenátítes y un centenar de' 
Hermanos coadjutores, con 167 re­
ligiosas misioneras y con uno? diez 
m i l feligreses, indios v esquimales: 
cifra ésta que a primera vista podrá 
piíife'tíer modesta y en realidad re­
sulta grandiosa, cuando se resa.pa-
cita en que la escasa poblarinn de) 
Norte canadiense vive en estado nó­
mada en las inmensas-regiones á r -
t i í as . 

LA MISA BAJO EL S & L 
DE MEDIANOCHIT. 

En la misión sita más al nort», 
en el paralelo 72.°, y que está pues­
ta 'ba.fo la advocación de C r r l o 
Rey, el representante del Roma­
no Pontifi,ce hubo de ce'.é-bra- el 
Santo Sacrificio de la Mi-n 'onjo 
u n . espléndido sol de medí. -•!>" 
(Sabido es qire en estas regioiíes 
se ve el sol durante tres Aieáes y 
íiue durante el resto dé! año rei/.a 
la nóclie casi continuada). 

Ka sido ésta la ceremon'.a mas 
conmovedora de la larguísima «¡e-
r^a-rinsción. no ya sólo por ra-' 
clrctmstarícias especial f inias én 
las cuales ha tenido lugar, sino 
también y sobre todo porque en 
élia ha sido usado el cáüz con & 
cual Ofició el inolvidable Papa 
Pío 2Ü é-l día del "Corpus Dom!-
n i " de 19S5 y que el mismo Pon-
tifioe regaló a dicha ftiisíóft: a fin 
de que la Santa Misa f íese o í r?n-
dada, en nombre suy^. entro los 
hielos del AftiCo, por la conver­
sión de los infieles de la región. 

Sabido es que Pío X I sent ía un 
afecto y u n á predileooión e-;.p:?c:a-
les por las Misiones nórdicas por 

• él definidas "las más mfífcües j 
siempre sostuvo, invitó y ayudo 
generosamente a los Obi-toas ca­
nadienses en el cuinpirmíento de 
su á r d u a empresa evansalizado-
ra. Así,.por ejemplo, a Mons. Brey­
nat, Vicario Api--tólico dél Mac-
kensie que le daba a con'oCer la 
situación de aquéllas comarcas y 
la.s dificultades de su a p i o l a d o 
Pió X I hubo de responderle: "«O 
titubeéis én enviar a vuestros m i ­
sioneros hasta donde se encuen­
tre una sola familia dr> csniuma-
les No os de ié i ; dcanimar por el 
reducido número de habitantes 
que evangelizar. Esas almas ion 
tanto más dignas de piedad en 
cuanto que no son sino Un núcleo 
pequeñísimo, en un clima K-r icn-
fico perdidas en «fia inmcn::rlaa 
desolada a la Oue es muy difícil 
Steált : Si vosotros no lo na'Jffls, 
nadie lo h a r á " . Y a otro prelado 
canadiense, el Obispo de la Bania 
de Hudson el prcpío Papa de las 
Misiones le decía en cierta oea-
sión: "Si pudiéramtfi a lrun día 
visitar una Misión, cienamcrite 
seria la vuestra la que Nos visita­
r íamos." , , 

Precisamente evocando la vene­
randa y venerada figura d«l Papa 
Pío X I ' que había manifestado al 
joven delegado suyo, en el Cana­
dá el deseo d» oue visitara los d i ­
fíciles Vicariatos del None cana­
diense Monseñor Antoníut-tl ceie-
bró la' Santa Misa en sufragio de 
la excelsa alma del. augusto d -
íun to , ante un grupito de |e«WI-
males oue, gracias a los misione­
ros enviados aUa por el Samo Pa­
dre, pudieron entrar en la iglesia 
de Cristo. 

FARMÁC!ÁT1)E CÍARDlA 
DuranW la semana actual eáia-

rán de guardia las farmacias si-
^ p w ^ A b e n t e , Real 63; S o . ó m -
„o Campo de ía Leña 24. y viuda 
de Moreda, Cas ímeiras de Aoa-

lA I B _ R O S 
EUGENESIA « ESTKjlIUwAD 
Dr Fernández Kuiz. •'EagsTiesia > 

Esteriüdad". Editorial Española. S. A. 
San Sebastián, 1939-

Editorial Española publica 
va contribución a lo que pupteramos 
llamar la Eugenesia c r ^ " 3 -
tos int«re5an{«s « g a o s f d U ^ H n ^ -
do ginecólogo del Hospital de San Jo 
sé y de Santa Adela, de Madrid. 

Se prescinde en esta obra de aque­
llos factores de la esterilidad feinenina 
que corresponden a !a P a t o j a G i -
necolótrica y se estudia en-^mbio aque­
llas otras circunstancias que de modo 
voluntario o involuntario anulan la 
capacidad generadora y / 0 " P r ° : 
-edeníes de vicios sociales o de errores 
¿olectiv-os. Así se analizan sucesivamen­
te el trabajo femenino, el tabaco, la 
alimentación deficiente, el alcohol la 
incompatibilidad conyugal, las enfer­
medades especificas, el deporte, etc.- et­
cétera en sus relaciones con la esteri­
lidad femenina. Se aborda luego e! de­
licado tema de la educación sexual ? 
prematrimonial. Y se analiza por ul­
timo los inconvenientes y peligros del 
Birth-Control aduciendo cifras, coefi­
cientes y esirdisticas. V n punto de vis­
ta estriefeminte católico, inspirado en 
los principios de la Encíclica Cas» 
Connuvi", domina estos trabajos reve­
ladores por lo demás de sólida cultura 
módica y abundante información. 
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da hufla onualmanra, con lo qua pje-
da oHmaniar laraomanra lut horno» 
y fofertcar lo movor porta de los aa-
»•» «ananoio* DO ra llavar a cobo la 
ouarra c)Ulm,co También cuanta con 
modaro» an obandancio. tobre lodo 
datda oua ovada axololor lo floresta 
<tw<o«»lovaca 

Paro atto no e l tufloente. Un qron 
rvnnero da Otro» malario» primo» son 
obioluiamanla indiioaniab'es pora la 
íobncooón de armas, municiones, 
er«>onas. corro» da osolto y vesl:-
manfo. Por alto lo movor porte de 
AJemonia e» tributaria en escala rr.ós 
e aiano* omolio, del axtronjero. i En 
oua orooortttef En al hÍ9rro por 
aiamo'o. poro .mantener su procuc-
cwin matalürotco an~al punto alean-
tote hoy. Alemonio necesita de 30 
a 3S millones de toneladas de este 
matol lodo* lo» OAOL Su» minos, aro-
cío» o lo nueva aportación de nafro 
millonet te lonelodo» de hierro aus­
tríaco v otro Ionio de lo rep'ón su-
de'a. ta producen olrededor de 12 
lIMpaai de lone'odo» do un metal de 
t M n o p a calidad. Por tonto le folian 
30 millones de toneladas de hierro 
oua orecuabo imporlar del extran-
ia«o 

(I nlaual. Iteao o Alemania an tu 
lotofited procedente H« oíros Mf-

fn Cuanto al cobre, el produc'o 
te la» mino» de W n i f o l i a y Saxe. 
no cubre lo mitad de su; necesida-
te». Y o'ro tonto H ocurre con el 
Une y el alomo. Et orsénico folio 
v le» olanwinei han hahililodo un 

es'a 

« M m ate* Éiakte» 
»w»w»».a*~4a MteMte 

w m . m m m m L «a 
**ai BH 4«r«tHWM 

las 

lusfonoo. lo» oarmonot non encon­
trado el medio de fabricar el alumi­
nio P C madio de un procedimiento 
da electroJili». mo» todo hnre creer 
MM asta li»tamo no les solitfnce en-
la» o í a ala a iuroor oor su» esfuer. 

Mfltl -raOMAO. Precisan looalmente 
- v n.r.tas a peso' d» 

iw» qrer»da» deo^sitos 
fr» comoansociOn. los olemones 

WMeortMMriot .fobncon el 
ntie les dispenso el 

•MW MM recurrir o lo» nitratos ex-
MatearOf. Tomooco precisan impor­
te» cnvtra. ««ido tuHúrico y ócido 
(tefteCbico. lo oua les permite in-
teMMMT ta ouarro ouim<o. 

f n lo oua conoarne ol oe'rólao. lo 
uNac>tf« da AJamenia et de lo» mó» 
fKMM. Míatrtti aue oom M con 
MMM anao* en i>amoo da OOÍ pre-

« o a iumo4en o la 
« a i aafurai a «adWrw». aea 8 mi-
Boaa» te foMtotea te corburaive. 
te te» O M Alaawnio o o d r ó d «poner 
Mtf iMfl ie ' i to de cri»ii_ con lo aue 
ateMfl taró una ouerra durante a n 

"^SBMMÍ ' • comprende Oue l i 
ajtoOara un conf loo y AJemomo fue-
-.5 b ' - - - . J - ! e i-ipos.o.Vodo d» 

mUAOana» y »u« un»doc!e» motori-
l o d o » y ov íone» se enconfrorton fal­
lo» te cerburonle indisp«ft»oble. 

Cita es. poco más o menos, la 
fuerte a r a u m e n t o c i ó n a a l o - b r t t á m c o 
preporelo'ia de lo ouerra e c o n ó -
n:ta. 

+ •>.• 
Como lúaica consecuencia de lodo 

lo expuesto anteriormente, franceses 
e ma'esei lleaobon a la conclusión 
de aue un t f tcoz bloqueo moritimo y 
los resultados de una polít ica ds 
cerco oaotorfan prontamente las po-
sibiliAsdes ofensivas y defensivas dsl 
Keich. La firma del pacto de no agre­
sión aermoño-sov ié t i co . debi l i tó al 
auno» de estas fuertes arqumenta- ¡ 
ciones. pero quedaba Polonia inter­
puesta entre ambos países y con po- ; 
sibilidade» de defenderse, durante 
larao tiempo para recibir ouxi ' io» 
de los aliados j i o r lerritor'o ruma­
no. La dec larac ión de neutralidad do 
esta nación anuló l odo intento de 
ayuda directa, mientras qua en el 
oeste lo inexouqnobi l idod de !a linea 
Sipfrido, imoodla el desa.n ol io de 
una aran ofensiva que obliqase o 
retirar fuerzas del ter r i tor io oc laco 

Con estas variantes, lo querrá eco­
nómica presentaba ancho campo pa­
ra la defensa alemana con ' ra Fran­
cia e Inqlalerro, poseedoras de to­
das las materias primas y sin m á s 
o b s t á c u l o o vencer en el comino ¡Se 
I i m e t r ó p o l i que la a cc ión aislada 
de los submarinos aermanos. Por el 
contrar io Alemonio , t en í a cerrados 
los caminos del mar. 

Veinte d í a s bastaron oa.'c que 'os 
a l imones en una c a m p a ñ a asombro­
sa por su velocidad, se hicieran due­
ños de Polonia. Esta relampaqueanle 
conquista minó por su baso los estu­
dios y o roy ic tos de la ool í i ica de 
ac r í f t a l amien to . Lo victoKa militar, 
con ser moqníf ica, era superada por 
la victoria e c o n ó m i f o . 

El problema de los cerealej quedo 
o u t o m ó l i c a m c n l e resuello; el suelo 
polaco eminentemente oqrfcola, pro­
duce inmensas cantidades de tr lqo 
candeal, centeno, aveno y cebada, 
sobre todo la r e q i ó n occidental fuá 
siempre qron exportadora de estos 
ar t ícu los . / 

En cuonlo a molerlas primas loq 'a 
lo r iquís imo cuenca hullera siléMO-
crocoviana, aue produce el mineral 
de mejor cal idad del mundo. Zinc en 
orandes cantidades en la r e q i ó n de 
Olkusz y en Ga l i t z i a ; cobre en los 
p e q u e ñ o s yacimientos de Kielce y 
en c í e mismo luaar, abundantes mi­
nos de hierro,- y el p e t r ó l e o fuerza 
motriz de las modernas q u e r r á s 'in 
los ricos Yacimientos extendidos en 
uno amplia faja de terreno p a r a l . 
y lindante con los C á r o a t o s . Parece 
ser que la cuenca pe t ro l í f e ra m á s 
rica queda t • poder de los rusos 
seqún la linea fronteriza trozada so 
bre el mana de Polonia, oero aue en 
ella los alemanes t e n d r á n concesio 
nes esoeciales. 

De todos modos no importan nú 
meros de la riqueza conquistada pa 
ra controoqnor a los expuestos er 
el rozona-nlenlo analo f rancés . Ale 
m a n í a cubre muchas de sus necesi­
dades bé l icas con lo loqrado en Po­
lonia y sobre todo—v he a n u í lo re 
sonante de tu victoria—oulveriTo le 
pol í t ico de cerco w deia hona Or ien 
te una amplio frontera l impio de 
enemioos oor donde o o d r á comer­
ciar libremente y odouir i r todas las 
moler io» primos aun le interesen. 

Lo primera fase de la ouerra ha 
terminado con una rotunda victoria 
militar x sobre lodo e - o n ñ m i c a . Y 
a l t o ho de oasor incuí'»1ionot>lem«n-
fe, an futuros e inmediatos dacisio-
nas por IOTJO; O ñ o r lo q u e r r á . 

Tara la defensa de las islas britámcis se ha organizado una milicia especial, integrada por los que fueron 
Mildaclos durante la írran guerra. E.i nuestra fotografía se ve a uno de los jefes de esta nueva milicia 

revistando a sus fuerzas. (Foto CIFRA) . 
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Escasa importancia en el frente occidental; 
un avión francés derribado 
y otro obligado a aterrizar 

Para sostener un 
Instituto y un Hospital 

VICO. 7.—Un legado de 300.000 
dólares ha sido entregado a la ciu­
dad de VIKO oara cumplir la última 
voluntad de Pollcaroo Sanz, que en, 
1 de junio de 1838 hizo testamento 
ante un notarlo de Nueva York, 
i así itu vendo como herederos de sua 
bienes a las organizaciones bené­
ficas de Viso. 

Los tres millonea cue aproxl-na-
damente representa el legado' se 
destinarán ai establecimiento de u a 
Instituto capaz para que obtengan 
Instrucciáa gratuita centenares do 
niños pobres, v la creación de un 
hospital. E l sobrante, si lo hubiera, 
habrá de destinarse a la creación, 
de una escuela de niños en los 
arrabales de dicha ciudad. 

Fcrma Darte del legado una mag­
nifica colección de cuadros origl-
nal-es v copias de maestros anti­
guos v modernos, asi como otroa 
objetas de arte, que serán coloca­
dos en una de las salas del Insti­
tuto, convertida en-museo. 

NUEVA Y O R K 7. •— Comunican 
de Oíawa que han surgido serias 
divergencias en el seno del go­
bierno canadiense, acerca de la 
participación del Canadá en la ac­
tual guerra,. Uno d^ ios ministros 
ha presentado su dimisión, repro­
chando el haber ordenado las 
elecciones provinciales bajo el le­
ma "Canadá no debe participar 
en la guerra". 

CONTRA E L APOYO AME­
RICANO A INGLATERRA 

NUEVA Y O R K 7.—El periódico 
"New York World Tribune" pu­
blica un artículo del general Hugíh 
Johnson en el que se critica a al­
gunas autoridades el que apoyen 
indirectamente a Inglaterra, lo 
mismo que en los años 1914 a 18, 
permitiendo a los navios inglese» 
armados que puedan anclar en 
puertos americanos para abaste­
cerse. Dice que estos huques de­
ben ser consideradas como navios 
de guerra, ya que están prepara­
dos para la lucha contra los ale­
manes. Durante la guerra del H 
al 18 esta fué la opinión gsnral 
y durante aquella conflagración 
la Gran Bretaña violó incesante­
mente los derechos Internaclona-
le? y el derecho de gentes. 

E L MATERIAL D E AVIACION 
INGLES A FRANCIA 

r l í ~ en la \ m m m m m M r 
p. - m 
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PARIS, 7.—El, mariscal del. Aire 
inglés, Newel, ha hecho unas de­
claraciones a la prensa parisiense 
Refiriéndose a la conferencia ce-
Isbrada ayer por los altos jefes de 
les des ejércitos, dijo que esta: 
reuniones contribuyen a estable­
cer una aproximación entre los 
aliadoj para proseguir la guerra 
con éxito. 

Hizo observar que esta conieren-
cla es la tercera que so celebra en 
Paris. y anunció que las fuerzaj 
ae.-ea.<> inglesas seguirían envian­
do progresivamente a Francia ma­
terial y pilotos, para actuar Jun­
to a la aviación francesa. Eludió 
dar detalles seerca del número de 

escuadrillas británicas que hay en 
Francia. 

PRISIONEROS ALEMANES EN 
INGLATERRA 

LONDRES, 7.— Seg-ún noticias 
del ministerio de Información, los 
oficiales alemanes de un submari­
no apresado, se hallan internados 
en Westmoreld, bajo custodia de 
tropas de la defensa naconal. E l 
ministerio añade que los marinos 
Alemanes son tratados con la ma­
yor consideración y disfrutan de 
una relativa libertad. 

LICENCIAMIENTO D E QUINTAS 

ATENAS, 7.—Han sido licencia­
das las quintas del 26 al 35, que 
habían sido movilizadas hace poco 
tiempo. 

DOS MINADORES INGLESES 
ATACADOS POR HIDROS 

ALEMANES 

LONDRE, 7.—Esta tarde, a prime­
ra hora, algunos hidros alemanes 
atacaron a dos minadores ingleses,-
los cuales dispararon con las ame­
tralladoras antiaéreas centra loí 
atacantes. 

Los dos barcos consiguieron ale­
jarse rápidamente sin ser alcanza­
dos por las bombas de los hidroa, 

No-ocurrieron pérdidas por nin­
guna de las ¡parte?. 

EN HOLANDA SEIRA RACIO 
NADA LA GASOLINA 

AMSTERDAM, 7—Pronto comen­
zará en Holanda el racionamiento 
de gasolina, como consecuencia do 
la limitación en las importaciones 
de petróleo, a causa del bloqueo 
marítimo. 

AUMENTA LA JORNADA EN 
AS INDUSTRIAS D E GUE­

RRA 

RABAT 7.—El Boletín Oficial del 
Pro'.ocíorado francés publica v t . 
decreto por e! quo se citablece que 
!a Jornada d? trabajo para los 
obreros de la deferua nacional, se 

rá de diez horas. Se añade que 
cuando las circunstancias lo per­
mitan se restablecerá el' horario 
antiguo. 

LEOPOLDO I I I INSPECCIONA 
LAS FRONTERAS 

BRDSBLAS, 7—El Rey Leopoldo 
ha proseguido durante el día de 
hoy su viaje de inspección por las 
fronteras belgas. 

LAS TROPAS ALEMANAS L L E 
GAN A LA FRONTERA DE 

LITUANIA 
KA UNAS, 7.-TLas tropas alema­

nas que ocupan la región de Su-
balkl han llegado hoy a la frontera 
lituana. 

LAS BAJAS D E LA AVIACION 
BRITANICA 

LONDRES 7.—El Ministerio dei 
Aire publica la cuarta lista de ba­
jas, qne contiene 48 nombres. 

• • 
PARIS, 7.—El parte de guerra fa­

cilitado esta noche, dice: 
"La artillería ha actuado por am­

bas partes, entre el Mo»ela y el 
Saar. También ha habido servicios 
de reconocimiento en la región de 
"Zueibrucken (Deux Ponts). 

Durante la : primera semana de 
octubre, la Mari-a francesa ha 
capturado 30.000 toneladas de mer­
cancías destinadas a Alemania". 

P A R T E ALEMAN 
BERLIN, 7.—El Alto Mando del 

Ejército alemán ha facilitado esta 
mañana el siguiente parte: 

"Al Este del Vístula, sin inciden­
tes y de acuerdo con las trepas ru­
sas, se continúa el avance hacia la 
linea de demarcación germano-rusa. 

Entre los últimos restos del ejér­
cito polaco que han capitulado se 
encontrajban 'dos comandjsntes y 
cien oficiales que mandaban las di-
visiSnes enemigas. 

En el Osste, se han rechazado di­
ferentes acciones de reconocimien­
to del enemigo. Por lo demás, sólo 
hubo disparos perturbadores, 
dos por los cazas y artilleria anti-

Por la tarde, aviones franceses de 
reconocimiento Intentaron pasar a 
nuestro territorio, siendo dispersa-

aérea. Un aparato francés fué .de­
rribado cerca de Godesberg, en com­
bate aéreo, y otro fué obligado a 
aterrizar en nuestra zona, quedan­
do prisioneros sus cuatro tripulan­
tes, figurando entre ellos un tenien­
te coronel de ISstado Mayor. Por 
nuestra parte, no sufrimos pérdida 
alguna." 

PARTE FRANCES 
PARIS. 7.—Comunicado de gue­

rra facilitado esta mañana: 
"Actividad de los elementos de re­

conocimiento en todo el frente, es­
pecialmente en la región sudeste de • 
Sarretoruck." 

INVESTIGACIONES SOBRE E L 
HUNDIMIENTO DEL ATHBNIA 

WASHINGTON, 7.—El secretario 
de Estado Mr. Cordell Hull, en su ' 
dlari aentrevista con los periodistas 
ha declarado que continuaban las 
investigaciones y la reunión de in­
formes para dictaminar sobre el 
torpedeamiento del "Athenia". 

Hull contestó negativamente a ua 
periodista cuando éste le preguntó 
si el Gobierno del Reich había in­
formado oficialmente que ningún. 
submarino alemán había torpedea­
do al citado barco. 

LOS EXTRANJEROS NO TEN» 
DRAN DERECHO A INDBMNI-

ZAdONBS 
PARIS, 7.—El pertódlco "Dcrrrtoí-

Nouvelle" recuerda a los emigrados 
rusos que se han enrolado en el 
ejército francés, que los voluntarles 
extranjeros no tendrán derecho a I 
primas en caso de ser heridos y qua 
sus familias tampoco adquirirán 
ningún derecho en el caso de qua 
los voluntarlos resultaran muertos 
en el campo de batalla. 

Esta declaración ha ocasionado 
gran inquietud en los medios ex» 
tranjeros de Francia. E l diario 
"L'Ordre" invita al Gobierno:a dar 
una explicación sobre este asunto. 

L E B R U N R E C I B E A LOS J E ­
F E S D E LOS ESTADOS 

MAYORES 
PARIS, 7.—El Presidente de la 

República, M. Lebrún, acompañado 
del generalísimo Gamélin, ha re­
cibido a los jeíes de los ^Estados 
Mayares del Aire y del Ejército te­
rrestre. 

Beses presidirá un 
Gobiérflo í t e o 
m M r 

LONDRES 7.—Hoy llegó a París 
el doctor Benes que presidirá el 
nuevo Gobierno checo que so 
constituyó esta tarde en la capi­
tal francesa. 

Benes celebró una importante 
conferencia con el ministro checo 
en París y con el técnico finan­
ciero de la embajada. > 

El nuevo Gobierno checo se ins­
talará en París. 
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U N A S O N R I S A 
I N T E R E S A N T E 
es signo evidente de una 
dentadura perfecta. Esto 
lo conseguirá con el uso 

déla 
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